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RESUMO

O presente trabalho de conclusdo de curso (TCC) tem como finalidade relatar e analisar as
experiéncias vivenciadas nos estagios curriculares supervisionados realizados no curso de
Pedagogia, com foco nas areas de gestdo escolar, educagdo infantil e anos iniciais do
ensino fundamental. Relata a experiéncia vivenciada no estagio em gestdo escolar que teve
como objetivo compreender a perspectiva da gestdo escolar sobre a importancia da
igualdade de género. Registra, ainda, o estdgio em educagdo infantil que teve como
finalidade compreender o funcionamento e a rotina de uma instituicdo infantil, além de
analisar a recepgao das criangas as brincadeiras africanas, evidenciando a sua relevancia no
desenvolvimento ludico, social e cognitivo. Na sequéncia, descreve e analisa o estdgio nos
anos iniciais do ensino fundamental, realizado em uma turma do 3° ano, oportunidade em
que foram implementadas interven¢des pedagogicas interdisciplinares envolvendo as
disciplinas de Lingua Portuguesa, Matematica, Historia, Ciéncias, Geografia e Arte. O
trabalho encerra-se com reflexdes acerca do processo formativo, sintetizando os
aprendizados e desafios enfrentados ao longo da trajetoria académica.

Palavras-chave: Gestao Escolar; Educacao Infantil; Anos Iniciais do Ensino Fundamental.



ABSTRACT

This final course paper aims to report and analyze the experiences gained during supervised
curricular internships in the Pedagogy course, focusing on the areas of school management,
early childhood education, and the initial years of elementary school. It describes the
experience gained during the school management internship, which aimed to understand the
perspective of school management on the importance of gender equality. It also records the
early childhood education internship, which aimed to understand the functioning and routine
of a children's institution, as well as to analyze the children's reception of African games,
highlighting their relevance in playful, social, and cognitive development. Following this, it
describes and analyzes the internship in the initial years of elementary school, carried out in a
3rd-grade class, where interdisciplinary pedagogical interventions were implemented
involving the subjects of Portuguese Language, Mathematics, History, Science, Geography,
and Art. The work concludes with reflections on the formative process, summarizing the
learning and challenges faced throughout the academic journey.

Keywords: School Management; Early Childhood Education; Early Years of Elementary
School.
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1. INTRODUCAO

O presente trabalho de conclusdao de curso (TCC) relata as experiéncias vivenciadas nos
estagios curriculares supervisionados realizados durante a minha forma¢do como pedagoga.
Além das vivéncias proporcionadas pelos estdgios curriculares obrigatorios, o curso de
Pedagogia me ofereceu experiéncias riquissimas que transformaram profundamente meu modo
de pensar e de enxergar o mundo. A participagdo em eventos, minicursos € programas
institucionais da Universidade foi essencial nesse processo formativo.

E importante destacar a importincia do estdgio supervisionado em gestdo escolar que
configurou como um espago formativo fundamental para a compreensao do funcionamento da
escola enquanto organizacdo educativa, possibilitando ao futuro pedagogo articular teoria e
pratica de maneira critica e reflexiva. Essa experiéncia contribui para a compreensdo das
decisdes institucionais que tratam diretamente o trabalho docente, o curriculo e as praticas
pedagdgicas desenvolvidas no contexto educacional.

Além disso, os estagios realizados na educacgdo infantil e nos anos iniciais assumem
relevancia central na formag¢do do pedagogo, por permitirem o contato direto com as
especificidades do desenvolvimento infantil, fundamental e com as demandas pedagdgicas
proprias dessas etapas da educacdo basica. A atuagdo nesses contextos possibilitou desenvolver
competéncias relacionadas ao planejamento, a mediacdo pedagdgica, a avaliagao e a organizagao
do trabalho educativo, bem como uma postura ética, critica e sensivel as diversidades presentes
no ambiente escolar. Desse modo, os estdgios supervisionados se constituiram como um
momento privilegiado de aprendizagem profissional, fortalecendo a minha identidade docente e
gestora e me preparando para uma atuagao comprometida com a qualidade da educagdo e com a
transformagao social.

Os estagios contemplaram diferentes abordagens metodoldgicas, mas todos eles foram
desenvolvidos a partir de uma abordagem qualitativa, conforme Minayo (2002), por possibilitar
a compreensao do universo de significados, crencas, valores e praticas presentes no cotidiano
escolar. No estdgio em gestdo escolar, a investigagdo caracterizou-se como uma pesquisa de
observagdo (Minayo, 2002), fundamentada na andlise do cotidiano institucional, permitindo
compreender os processos gestdo, pedagodgicos e organizacionais da escola, aliada a realizagao
de entrevistas semiestruturadas com os profissionais da gestdo, como estratégia de
aprofundamento das informagdes coletadas. Ja os estagios realizados na educacdo infantil e nos
Anos Iniciais do Ensino Fundamental contemplaram, inicialmente, a observagdo (Minayo,

2002), em seguida, a abordagem da pesquisa-intervencao (Salustiano, 2006), possibilitando uma
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atuacdo mais direta do estagiario no contexto educativo. A metodologia desses estigios esteve
fundamentada na abordagem dialética, a qual, segundo Gomide e Jacomeli (2016), compreende a
realidade como dindmica e passivel de transformacao a partir da articulagdo indissociavel entre
teoria e pratica. Para a coleta de dados, utilizaram-se observacao livre e observagao participante,
entrevistas semiestruturadas, anotacdes de campo descritivas (Trivinos, 2006) e registros
fotograficos (Bogdan e Biklen, 1994). A andlise dos dados, nos estdgios que envolveram
intervengao, foi realizada por meio da técnica de andlise de conteudo de Bardin (2016).

Ademais, ¢ essencial destacar as minhas experiéncias durante a graduagdo, dentre essas
experiéncias, destaco a participacdo no grupo de pesquisa sobre raca e género na educagao
infantil, coordenado pela professora Dalila Vasconcelos, que contribuiu de forma significativa
para a minha formagdo académica e profissional. A vivéncia nesse grupo possibilitou aprofundar
reflexdes acerca das relagdes étnico-raciais e das questdes de género no contexto da infancia,
ampliando meu olhar critico e sensivel para as diversidades presentes no espago escolar. As
discussdes, leituras e estudos desenvolvidos favoreceram a compreensdo da importancia de uma
educacdo comprometida com a equidade, o respeito as diferencas e a construcdo de praticas
pedagdgicas inclusivas desde os primeiros anos da escolarizagao.

Outra experiéncia relevante em minha trajetoria formativa foi a participagdao no Grupo de
Estudos e Pesquisas em Politicas e Praxis Educativa (GEPPPE), coordenado pelo professor
Joedson Brito. A inser¢do nesse grupo possibilitou o contato com debates teoricos e reflexdes
criticas sobre politicas educacionais e praticas pedagogicas, fortalecendo a articulagdo entre
teoria e pratica. As atividades desenvolvidas contribuiram para o amadurecimento académico, o
desenvolvimento do pensamento critico e a compreensdo do papel do pedagogo frente aos
desafios educacionais contemporaneos, reforgando o compromisso com uma atuagao consciente
e fundamentada.

Por fim, mas ndao menos importante, destaco a minha participagdo no Programa de
Educagdo Tutorial (PET), uma vivéncia que impactou profundamente minha formagao
profissional e minha constru¢do como ser humano, sob tutoria do professor André Lira. Os
conhecimentos adquiridos por meio das aulas, reunides, minicursos e oficinas promovidos pelo
grupo PET contribuiram para o meu crescimento académico, pessoal e social, fortalecendo
minha identidade como futura educadora.

Este trabalho esta organizado em sec¢des. Apos esta introducdo, apresento o relato das
atividades desenvolvidas no estagio em gestdo escolar, que compreendeu uma pesquisa sobre a
atuacdo da gestdo escolar em para a promocao da igualdade de género em uma unidade
educacional.

A se¢do seguinte aborda o estdgio na educagdo infantil, com foco em uma investigacao
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sobre brincadeiras de matriz africana. O objetivo foi analisar a recep¢do das criancas a essas
brincadeiras, evidenciando os aspectos ludicos e pedagogicos envolvidos.

A secdo subsequente discorre sobre o estagio nos anos iniciais do ensino fundamental,
realizado com uma turma do 3° ano, onde foram promovidas intervengdes pedagdgicas
interdisciplinares envolvendo as disciplinas Lingua Portuguesa, Matematica, Ciéncias,
Geografia, Historia e Arte.

Por fim, apresento reflexdes acerca do meu processo formativo, destacando

aprendizados, desafios e contribuigdes que marcaram minha trajetéria académica.
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2. ESTAGIO SUPERVISIONADO: REFLEXOES SOBRE A GESTAO DA ESCOLA
PUBLICA A PARTIR DAS QUESTOES DE GENERO

Nesta se¢do, relato as experiéncias adquiridas no estagio em gestdo escolar, o primeiro
realizado no curso de Pedagogia, cujo foco foi a integracao entre teoria e pratica. O estagio em
gestdo configura-se como um componente fundamental na formacdo de pedagogos, pois
proporciona a oportunidade de vivenciar a realidade escolar e compreender as dinamicas
administrativas e pedagdgicas que permeiam o ambiente educacional. Durante o estagio, os
futuros educadores tém a possibilidade de desenvolver habilidades essenciais, como a
capacidade de organizacdo, planejamento e comunicagdo, consideradas cruciais para uma gestao
eficaz.

Além disso, a experiéncia pratica permite que os estudantes articulem a teoria aprendida
em sala de aula com a realidade vivenciada nas escolas, favorecendo uma formacao mais
completa e integrada. Essa vivéncia pratica contribuiu para o aprofundamento da compreensao
sobre a complexidade do sistema educacional e sobre a gestdo escolar como um processo
dindmico e participativo. Assim, como destacam Pimenta e Lima (2006), a formag¢ao docente se
fortalece ao integrar teoria e pratica, capacitando futuros pedagogos para lidar com as multiplas
demandas da escola e promover a aprendizagem significativa.

No estagio curricular supervisionado em gestdo escolar tive a oportunidade de
desenvolver um projeto de pesquisa intitulado a importancia do estdgio supervisionado em
gestdo escolar e da igualdade de género na educagdo infantil, orientado pelo professor Dr.
Joedson Brito dos Santos. A pesquisa teve como objetivo compreender e analisar qual a
importancia que a gestdo destina para a igualdade de género na educagao infantil.

Essa investigacdo se justifica pela relevancia da atengdo que a gestdo escolar destina a
promocao da igualdade de género na educagdo infantil, alinhando-se a concep¢ao de que uma
gestdo eficiente e participativa contribui para a constru¢do de praticas educativas mais justas,
inclusivas e comprometidas com o respeito as diferencas. O estagio foi realizado em uma creche
municipal que atende a criancas da educagdo infantil, contemplando o bergério I e 11, maternal 1,
Il e lll. Durante o periodo, foi possivel observar a rotina da gestdo escolar e os processos
administrativos que estruturam seu funcionamento. Foram analisados aspectos estruturais e
administrativos da institui¢do, desde o funcionamento do conselho escolar até a gestdo de
recursos e programas educacionais.

A anélise da gestdo escolar foi fundamentada nas orientagdes do professor orientador e
nos aportes teoricos discutidos em sala de aula, referentes aos tipos de gestdo e organizagao

escolar.
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A gestdo escolar deve compreender praticas, processos e estratégias voltados para a
administracdo e organizacdo de instituicdes de ensino, sejam elas da educacdo basica ou de
modalidades superiores. Seu principal objetivo ¢ assegurar o funcionamento eficaz da escola,

promovendo um ambiente positivo para o aprendizado dos alunos. Nesse sentido,

gestdo escolar pode ser definida como o ato de gerir a dindmica cultural da
escola, afinado com as diretrizes e politicas educacionais publicas para a
implementacdo de seu projeto politico-pedagogico e compromissado com os
principios da democracia e com os métodos que organizem e criem condigdes
para um ambiente educacional autonomo. Esse ambiente deve ser
caracterizado por solugdes proprias no ambito de suas competéncias,
participacdo e compartilhamento nas tomadas de decisdo, bem como pelo
acompanhamento e avaliacdo sistematicos com retorno de informagdes (Luck,
2009, p. 24).

Como destacado, a mudanca na sele¢ao de gestores, ao retirar o espaco da comunidade
na tomada de decisdes, representa uma significativa regressdo para a educacdo. Conforme o
principio da gestdo democratica do ensino publico formalizado no inciso VI do artigo 206 da
Constituicdo Federal de 1988, essa alteragdo compromete o principio democratico que deve

orientar a administra¢ao educacional.

2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estagio

Durante o estagio, foi possivel observar aspectos relevantes da infraestrutura da creche,
que contemplava dependéncias internas e externas, as internas eram trés bercarios, dois
maternais I e trés maternais II. Havia também trés banheiros infantis, dois banheiros de
funcionarios, uma cozinha, um lactario, duas lavanderias, uma sala para dire¢ao e um refeitorio.
Embora tenha acessado a maioria das instalagdes, o contato com a cozinha foi restrito, sendo
atendida apenas por um portdo gradeado, o que inviabilizou a visualizagdo do ambiente interno
da cantina.

A institui¢ao educacional, contava com um total de 69 funcionarios, incluindo uma

gestora, uma supervisora, duas secretérias, 33 professores (com contratos e efetivos), 17
auxiliares de servicos gerais e 4 vigilantes. Registrava-se um total de 185 matriculas, sendo 40
criangas com laudo, o funcionamento ocorria em horario integral oferecendo bergario e maternal.
Entretanto, na época alguns espagos apresentavam limitagdes significativas. As salas do bergario
e do maternal, por exemplo, eram pequenas e pouco arejadas, o que dificultava o conforto e a

aprendizagem das criancas. Outro ponto ¢ que a institui¢do ndo contemplava uma
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sala para a biblioteca, os livros ficavam restritos na sala da gestao, o que dificultava o contato
das criancas com os livros. Além disso, a creche ndo possui AEE, assim o atendimento dessas
criangas ¢ feito na propria sala de aula.

A institui¢do contemplava apenas um patio onde era utilizado tanto para as criangas
brincarem como também para a realizagdo de eventos quando necessario, havia também um
espagco onde as criancas caminhavam de manhd e na maior parte das vezes brincavam, no
entanto esse espago ndo era coberto e o chdo era de cimento grosso. Esse cendrio revelava uma
contradigdo, pois, embora a gestdo reconhecesse a importancia do brincar e do movimento para o
desenvolvimento integral das criancas, ndo dispunha de uma infraestrutura adequada que
garantisse conforto, seguranga e protecdo, especialmente diante das condigdes climaticas,
limitando a qualidade das experiéncias pedagogicas propostas.

Essa observagdo remete a relevancia da infraestrutura escolar como um fator essencial
para o atendimento das diversas necessidades educativas. Nesse sentido, ¢ necessario lembrar
que, segundo o documento oficial do Ministério da Educacdo, a infraestrutura deve oferecer
“espacos e ambientes adequados para todos os tipos de atividades de ensino e aprendizagem,
como também a atividades recreativas, esportivas e de servigos, otimizando as diversas
demandas atendidas pela escola publica” (Brasil, 2023, p.41)

Entretanto, no contexto analisado, torna-se clara a discrepancia entre as demandas da
escola e as condigdes proporcionadas pela estrutura fisica, evidenciando a precariedade dos
investimentos publicos voltados a adequacdo dos espagos escolares. Esse quadro reforca a
necessidade imediata de politicas publicas que coloquem a qualidade da infraestrutura como

prioridade, reconhecendo-a como um fator fundamental para a efetivacao do processo educativo.

2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto politico pedagégico da instituicio

A gestdo da escola era composta por uma gestora, uma supervisora e trés secretarias. No
periodo do estagio a gestora estava na unidade educacional a trés meses, a supervisora a 3 anos ¢
uma das secretarias estava a mais de 30 anos.

A instituicdo demonstrava uma gestdo democratica e compartilhada, um modelo que,
segundo Luck (2006), envolve a participacdo de diferentes segmentos da comunidade escolar,
além disso, Paro (2010) nos lembra que a gestdo democratica € um principio fundamental para a
efetivacdo de uma educacdo de qualidade, pautada no respeito a pluralidade e a participagao

coletiva. Essa abordagem descentralizada valoriza a contribui¢@o coletiva e interdisciplinar,
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promovendo inovagdes nos processos pedagdgicos e transformando cada membro em agente
ativo. Como destacam Lima, Prado e Shimamoto (2011), uma gestdo democratica requer
mecanismos de participagdo da comunidade escolar para tomadas de decisdo conjuntas, sem
abdicar do compromisso do Estado com a manutencao das escolas publicas.

Ao longo das visitas a escola, foi possivel realizar uma analise documental do projeto
politico-pedagogico (PPP), um instrumento fundamental nas institui¢des escolares. Esse
documento representativo desempenha o papel de nortear as decisdes institucionais € 0s
caminhos a serem trilhados, especialmente no que se refere ao processo de ensino e
aprendizagem. Nele, encontram-se delineados os aspectos politicos e pedagdgicos que orientam
as praticas escolares, refletindo as diretrizes institucionais e os valores que permeiam o ambiente
educacional. O PPP, portanto, ndo apenas expressa a identidade da escola, mas também atua
como um guia estratégico para alcangar seus objetivos educacionais, articulando teoria e pratica

em busca de uma educagao de qualidade e socialmente relevante. Assim,

o projeto politico-pedagogico (ou Projeto Educativo) é o plano global da
institui¢do. Pode ser entendido como a sistematizagdo, nunca definitiva, de
um processo de Planejamento Participativo, que se aperfeicoa e se concretiza
na caminhada, que define claramente o tipo de ac¢do educativa que se quer
realizar. E um instrumento tedrico-metodolégico para a intervengdo e
mudanga da realidade. E um elemento de organizagio e integragdo da
atividade pratica da instituicdo neste processo de transformacao
(Vasconcelos, 2010, p. 169).

Durante as rodas de conversa realizadas com a equipe gestora, constatou-se que, nesse
caso especifico, o Projeto Politico-Pedagdgico (PPP) foi elaborado pela supervisora e vem sendo
atualizado sob sua responsabilidade. Considerando que a creche tem passado por frequentes
trocas de gestores e que a atual gestora encontra-se hd pouco tempo na unidade educacional,
observou-se que ela ainda ndo estava plenamente a par das articulagdes existentes entre o PPP e
a creche. Dessa forma, a responsabilidade pelas atualizagdes e pela implementagao do
documento tem sido centralizada na supervisora, ndo ocorrendo, at¢ o momento, discussoes
coletivas por meio de reunides que envolvam todo o corpo colegiado, docentes, discentes, pais €
membros da comunidade escolar.

Na analise do PPP, foi constatado projetos em andamento na institui¢do, destacando-se o
Projeto “Identidade e Valores” que apresentava aspectos positivos ao promover reflexdes sobre a
interacdo entre as pessoas e a construcdo das identidades, favorecendo o reconhecimento dos
sentimentos, das lembrangas, das memorias e dos saberes que constituem cada sujeito. Apesar da
relevancia do projeto, ressalta-se a necessidade de mediagao pedagogica constante para garantir

que essas discussdes sejam acessiveis as criangas envolvidas, evitando abordagens superficiais
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ou abstratas demais, especialmente quando se trata de criangas pequenas, 0 que exige
planejamento intencional e estratégias adequadas a faixa etéria.

Outro projeto se tratava da sustentabilidade e cultura de paz que se apresentou como uma
iniciativa relevante ao enfatizar a conscientizagdo ambiental e a importancia do cuidado com o
meio ambiente, abordando temas atuais como o descarte consciente dos residuos tecnoldgicos,
os desafios relacionados ao uso da internet e a promocao da qualidade ambiental. Ao propor
reflexdes e praticas voltadas ao exercicio da cidadania sustentavel, o projeto contribui para a
formagdo de sujeitos criticos e responsaveis, alinhando-se a constru¢do de uma cultura digital
¢tica e consciente. Como aspecto positivo, destaca-se o incentivo a praticas inovadoras que
favorecem o desenvolvimento de uma cultura planetaria, ampliando a compreensdo dos
individuos sobre seu papel na preservacdo ambiental e no convivio social. Contudo, observa-se
como desafio a necessidade de adequar as agdes propostas a faixa etdria das criangas, garantindo
que conceitos complexos sejam trabalhados de forma contextualizada e significativa, evitando
abordagens excessivamente abstratas que possam dificultar a compreensdo e a efetiva
participag@o dos envolvidos.

Ademais, outro projeto se referia a diversidade cultural que se destacava por promover a
compreensdo da diversidade cultural da sociedade brasileira, contemplando as diferentes regides
do pais e incentivando o respeito as diferencas sociais, culturais e historicas. Ao abordar a
musica e a arte visual como produgdes culturais e historicas, o projeto amplia o repertorio
cultural dos sujeitos, possibilitando a valorizagdao das multiplas expressdes humanas construidas
ao longo do tempo e no espago. Como aspecto positivo, contribui para o reconhecimento da
diversidade cultural como resultado da a¢dao humana e das transformagdes historicas,
fortalecendo a identidade e o respeito a pluralidade. Entretanto, um desafio reside em garantir
que essas abordagens sejam contextualizadas de maneira acessivel, evitando uma apresentacao
superficial ou meramente descritiva dos contetdos, o que exige estratégias pedagogicas que
favoregcam a participacgdo ativa e a reflexao critica.

Para o fechamento dos projetos, o tltimo tratou da cidadania e cultura digital propondo
reflexdes fundamentais sobre cidadania, diversidade cultural e respeito as diferengas sociais,
culturais e histéricas, articulando tais discussoes ao direito a educacao, aos direitos humanos e as
desigualdades sociais. O projeto apresenta como ponto positivo a intengdo de construir valores
pessoais e coletivos, potencializando o exercicio da cidadania e resgatando valores humanos
como companheirismo, cooperacdo, fraternidade, liberdade, solidariedade e respeito as
diferencas. Contudo, observa-se como desafio a efetivagdo desses principios no cotidiano

escolar, especialmente no que se refere a media¢do pedagogica necessaria para que temas
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complexos, como desigualdade social e cultura digital, sejam trabalhados de forma significativa,

critica e coerente com a realidade dos sujeitos envolvidos.

2.3 A atuacao da gestao escolar frente as questoes de género

A pesquisa desenvolvida na instituicdo teve como objetivo central compreender como a
gestdo escolar aborda e trabalha as questdes de género no contexto da educagdo infantil. O
objetivo geral consistiu em analisar de que maneira a equipe gestora compreende a igualdade de
género e a incorpora em suas praticas institucionais, enquanto os objetivos especificos
voltaram-se para identificar as agdes desenvolvidas pela gestdo voltadas a promocdo da
igualdade entre meninos € meninas, compreender as concepgdes da gestdao acerca do conceito de
género ¢ analisar como tais concepcdes influenciam o cotidiano escolar e as relagdes
estabelecidas no espaco educativo.

A relevancia da tematica encontra respaldo em dispositivos legais como a Constituicao
Federal de 1988, o Estatuto da Crianca e do Adolescente (ECA) e a Lei de Diretrizes e Bases da
Educagao Nacional (LDBEN n° 9.394/1996), os quais asseguram o direito a educacao pautada
nos principios da igualdade, do respeito a diversidade e da dignidade humana. Nesse contexto, a
educacdo infantil configura-se como um espago privilegiado para a constru¢do de valores,
identidades e relagdes sociais, cabendo a gestdo escolar o papel de articular agdes pedagdgicas e
institucionais que promovam um ambiente educativo justo, igualitario e livre de discriminagdes.
Assim, torna-se pertinente observar e compreender como a gestdo escolar se posiciona frente as
questdes de género e como esse posicionamento se materializa nas praticas da instituigao.

Autores como Scott (1995) e Louro (2018) contribuem para a compreensao de que o
género ¢ uma construcdo social, historica e cultural, presente nas relagdes, nas normas
institucionais e nas praticas educativas. Nessa perspectiva, a gestdo escolar assume papel
fundamental na orientacdo do trabalho pedagdgico, sendo responsavel por promover formagdes,
diretrizes e agdes que rompam com esteredtipos de género historicamente naturalizados.
Investigar como a gestdo compreende e atua diante da igualdade de género torna-se, portanto,
essencial para entender se a escola contribui para a reprodu¢dao ou para o enfrentamento das
desigualdades presentes na sociedade.

A literatura aponta que a discussdo sobre género deve iniciar desde a educagdo infantil,
uma vez que ¢ nesse periodo que as criangas constroem percepcdes sobre si mesmas, sobre o
outro e sobre o mundo. Conforme Louro (2018), as significagdes atribuidas aos corpos e aos

papéis de género sdo produzidas culturalmente e se consolidam nas interagdes cotidianas,
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inclusive no espaco escolar. Dessa forma, a auséncia de um debate intencional e fundamentado
sobre igualdade de género pode contribuir para a manutengdo de praticas sexistas e
discriminatoérias, ainda que de forma implicita.

No entanto, a promoc¢do da igualdade de género nao deve ser compreendida como
responsabilidade exclusiva dos docentes. Paro (2016) destaca que a gestdo escolar possui papel
estratégico na constru¢do de uma escola democratica, sendo responsdvel por orientar,
acompanhar ¢ fomentar praticas educativas comprometidas com a equidade. Assim, cabe a
gestdo criar condicdes institucionais para que o tema de género seja discutido de forma critica e
sistematica, evitando que seja diluido ou confundido com abordagens genéricas sobre
diversidade.

No que se refere aos resultados encontrados na pesquisa, a entrevista realizada com a
equipe gestora evidenciou que, embora haja a intengao de promover relagdes igualitarias entre as
criangas, a compreensao acerca do conceito de igualdade de género ainda se apresenta de forma
limitada. As respondentes associam género a diversidade, a cultura e as diferencas individuais, o
que acaba por invisibilizar as discussdes especificas sobre desigualdades entre meninos e
meninas. Essa confusdo conceitual refor¢a o que Scott (1995) aponta ao afirmar que o género, ao
ser tratado de forma superficial, perde seu carater analitico e politico.

Observou-se que, na pratica cotidiana, a creche adota agdes que favorecem a igualdade,
como a ndo separagdo de filas por género e a livre escolha de brincadeiras e brinquedos pelas
criancas. Contudo, tais acdes ndo sdo acompanhadas de reflexdes tedricas ou formacgdes
especificas promovidas pela gestdo, o que limita o potencial transformador dessas praticas.
Conforme Arruda (2020), a escola pode tanto reproduzir desigualdades quanto se constituir
como espaco de ruptura, desde que haja intencionalidade pedagogica e institucional.

Além disso, a equipe gestora ressaltou que a tematica de género nao ¢ abordada em
formagdes continuadas, nem nas orientagdes da rede municipal de ensino, o que contribui para
um conhecimento vago e fragmentado sobre o assunto. Essa auséncia de formacgdo reforca a
dificuldade da gestdo em orientar praticas educativas que enfrentam o machismo e o sexismo,
estruturas profundamente enraizadas na sociedade, conforme aponta Louro (2018).

Diante do exposto, a pesquisa evidencia a necessidade de investimentos em formacgao
continuada para a equipe gestora sobre igualdade de género na educacao infantil. A apropriacdao
tedrica e pratica desse debate possibilita a gestdo escolar implementar acdes mais conscientes e
efetivas, contribuindo para a constru¢do de um ambiente educativo que respeite as diferengas e
promova a equidade desde os primeiros anos de escolarizagdo. Assim, ao assumir seu papel
formativo e politico, a gestdo escolar pode atuar de maneira decisiva na constru¢do de uma

educacdo comprometida com a justica social e com os direitos das criangas.
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3. O ESTAGIO SUPERVISIONADO EM EDUCACAO INFANTIL: A VALORIZACAO
DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS

Nesta se¢do, relato as experiéncias de observacao e praticas vivenciadas durante o estagio
supervisionado na educagao infantil. Essa etapa, definida como a primeira fase da educacao
basica, ¢ regulamentada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional (LDB), Lei n.°
9.394/1996, que estabelece o atendimento gratuito para criangas de zero a cinco anos em creches
e pré-escolas. Conforme disposto no art. 29 da referida lei, a educag¢do infantil tem como
finalidade o “desenvolvimento integral da crianga até os cinco anos de idade, em seus aspectos
fisico, psicolédgico, intelectual e social, complementando a acdo da familia e da comunidade”
(Brasil, 1996).

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagao Infantil (DCNEI), instituidas pelo
Parecer CNE/CEB n.° 20/2009, destacam que a educagdo infantil ¢ “reconhecida como
responsabilidade do Estado, originada a partir de movimentos em prol da educagdo basica e
gratuita para todas as criancas, afirmando-se como um direito social” (Brasil, 2009). E
competéncia dos municipios a oferta de vagas em creches para criancas de zero a trés anos € em
pré-escolas para criangas de quatro e cinco anos.

O trabalho na educagao infantil abrange dois processos indissociaveis: educar e cuidar. A
Base Nacional Comum Curricular da Educagdo Infantil (BNCCEI) refor¢a essa articulagdo,
afirmando que “o cuidado ¢ algo indissociavel do processo educativo envolvendo aprendizagens
muito proximas aos dois contextos (familiar e escolar), como a socializagdo, a autonomia ¢ a
comunicac¢do” (Brasil, 2018, p. 34).

Para assegurar a qualidade no trabalho pedagogico, é essencial que a educacdo infantil
siga principios fundamentais. O principio ético valoriza a diversidade cultural e promove a
autonomia das criangas, enquanto os principios politicos garantem a educacao para a cidadania.
J& os principios estéticos destacam a sensibilidade, a criatividade, a ludicidade e a liberdade de
expressdo nas praticas pedagdgicas (Oliveira, 2006). As creches e pré-escolas desempenham trés

fungdes principais, a saber,

funcdo social — Acolher, para educar e cuidar, criangas entre 0 e 5 anos,
compartilhando com as familias o processo de formagdo da crianga pequena
em sua integralidade. As creches e pré-escolas cumprem importante papel

21



na constru¢do da autonomia e de valores como a solidariedade e o respeito
ao bem comum, o aprendizado do convivio com as diferentes culturas,
identidades e singularidades. Fungdo politica — Possibilitar a igualdade de
direitos para as mulheres que desejam exercer o direito a maternidade e
também contribuir para que meninos e meninas usufruam, desde pequenos,
de seus direitos sociais e politicos, como a participagdo e a criticidade,
tendo em vista a sua formacdo na cidadania. Fungdo pedagdgica — Ser um
lugar privilegiado de convivéncia entre criangas e adultos e de ampliagdo de
saberes ¢ conhecimentos de diferentes naturezas. Um espago social que
valorize a sensibilidade, a criatividade, a ludicidade e a liberdade de
expressao nas diferentes manifestagdes artisticas e culturais (Barbosa, 2009,
p.02).

Nesse contexto, destaca-se a importancia de praticas que ndo antecipem de forma precoce
os processos proprios do ensino fundamental, nem sejam alicergadas em abordagens
assistencialistas. A educacdo infantil, além de promover a insercdo das criancas na cidadania,
contribui para a reducdo das desigualdades sociais e para a formacdo de uma perspectiva
sociopolitica transformadora. Trata-se de um direito universal a ser garantido a todas as criancas,
consolidando-se como um elemento essencial na constru¢do de uma sociedade mais justa e
solidaria (Brasil, 2009).

No que se refere aos eixos, as praticas pedagogicas que compdem a proposta curricular
da educacao infantil devem ter como eixos norteadores as interagdes e as brincadeiras. Esses
elementos sdo essenciais para assegurar o desenvolvimento integral da crianga, conforme
preconizam as DCNEI. A interagdo possibilita que a crianga estabeleca relagdes significativas
com seus pares, com os adultos e com o meio, promovendo aprendizagens que valorizam a troca
de experiéncias e a construcao de conhecimento em contextos sociais e culturais. A brincadeira,
por sua vez, ¢ compreendida como uma linguagem essencial da infancia, um direito das criangas
e uma pratica que favorece o desenvolvimento da autonomia, da criatividade e da imaginacao.

Dessa forma, a proposta pedagogica das instituicdes de educagdo infantil deve criar
procedimentos que garantam a implementacdo efetiva das interagdes e das brincadeiras em seu
cotidiano. Essas praticas t€m como objetivo respeitar as necessidades e interesses das criangas,
valorizando suas singularidades e promovendo experiéncias que contribuam para o
desenvolvimento integral e a formagdo de sujeitos criticos e participativos na sociedade.

O estagio foi vivenciado em uma instituicdo de educagdo infantil publica na cidade de
Campina Grande, Paraiba. A institui¢ao atendia a criangas de dois anos a cinco anos ¢ 11 meses,

distribuidas por turmas conforme a idade que a turma contemplava.
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3.1 Estrutura e funcionamento da instituicio de educacio infantil

Quanto a infraestrutura e a organizagdo dos espagos, a unidade dispunha de ambientes
internos adequados e planejados para atender as necessidades das criangas. Contava com salas de
referéncia estruturadas, todas equipadas com ar-condicionado, ventiladores, banheiros adaptados,
mesas, cadeiras e prateleiras acessiveis as criangas, favorecendo a autonomia e a organizag¢ao do
trabalho pedagogico. Além desses espacos, a unidade possuia uma sala de brinquedos, um patio
amplo e arejado, uma area com areia destinada as brincadeiras, quadra, biblioteca, sala das
professoras, sala da coordenacdo e enfermaria, aspectos que contribuem para o bem-estar infantil
e para a efetivagdo das praticas educativas.

Nessa perspectiva, Elali (2003) destaca que o ambiente atua de modo ndo verbal,
exercendo impacto direto e simbolico sobre seus ocupantes, podendo facilitar ou inibir
comportamentos. No caso das criangas, ambientes bem organizados promovem criatividade,
participagdo, explora¢do e testagem, estimulando a fantasia e a iniciativa. Para a autora, ¢
fundamental considerar as caracteristicas socio-fisicas dos espacos e suas relacdes com a
infancia, garantindo oportunidades de contato com ambientes variados, tanto construidos quanto
naturais, como forma de propiciar condi¢des plenas de desenvolvimento e favorecer a construgao
da consciéncia de si e do entorno a partir da riqueza das experiéncias vivenciadas.

Corroborando essa compreensao, Costa et al. (2023) afirmam que espagos organizados de
maneira acessivel, com materiais, brinquedos e recursos pedagdgicos ao alcance das criangas,
possibilitam a exploracdo autdénoma, estimulando a curiosidade, a criatividade e a tomada de
decisdes. Além disso, quando o ambiente dialoga com os interesses, ritmos e experiéncias das
criancas, promove sentimentos de seguranca, pertencimento e participagdo significativa, sao
essenciais ao processo educativo na educacao infantil.

No que diz respeito a acessibilidade fisica, a institui¢do dispunha de banheiros adaptados,
biblioteca acessivel e outros espacos adequados. Entretanto, evidencia-se a necessidade de
implantacdo de uma sala de atendimento educacional especializado (AEE), a fim de garantir um
acompanhamento mais qualificado as criancas com deficiéncia. A presenca de criancas que
utilizam andadores e cadeiras de rodas reforca a importancia de constantes melhorias na
acessibilidade do ambiente. Embora a estrutura atual tenha sido planejada para atender as
necessidades infantis, conforme a coordenadora pedagogica, hé a intencao de ampliar os espagos
para oferecer um atendimento ainda mais inclusivo.

No que se refere a gestdo da unidade, observei a existéncia de uma organiza¢do

participativa e democratica. A equipe era composta por um coordenador administrativo, um
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coordenador pedagdgico e um coordenador de pesquisa e extensdo, eleitos pelos servidores,
professores e familias. Segundo Nascimento (2020), a gestdo democratica fundamenta-se na
colaboragdo, no didlogo e na corresponsabilidade entre os integrantes da comunidade escolar,
favorecendo o engajamento profissional, o sentimento de valorizacdo e a melhoria do clima
institucional, o que repercute positivamente nas praticas pedagogicas. Para as familias, conforme
Kaczan et al. (2023), esse modelo de gestdo possibilita voz ativa e influencia no cotidiano
escolar, fortalecendo os vinculos entre escola e comunidade.

A unidade contava ainda com um conselho escolar composto por pais, professores,
técnicos e coordenadores, sendo um representante de pais para cada turno, além de suplentes. O
conselho configurava-se como um espaco coletivo de debate e deliberagdo sobre questdes
pedagogicas, administrativas e estruturais da instituig¢ao.

No campo pedagbgico, os projetos desenvolvidos, eram Luz e sombras, Boi-bumba,
Instrumentos musicais, Banho de qué, As araras e Vaquejada, distribuidos entre diferentes
turmas e turnos, ampliando as experiéncias educativas e culturais das criangas.

Segundo a gestora, um avango significativo da instituicdo foi a inser¢do dos
acompanhantes terapéuticos pedagogicos (ATPs), oferecendo suporte especializado as criangas
com deficiéncia e apoio ao trabalho docente. No entanto, a instituicdo ainda enfrentava desafios,
como a auséncia de assistente social e psicologo, bem como a necessidade de ampliagdo da
equipe profissional, incluindo professores de musica e de Educacao Fisica.

Somava-se a isso a necessidade de instituir formalmente a fun¢do de diretor, condigao
exigida para acesso a determinados programas do MEC, func¢do atualmente acumulada pelo
coordenador administrativo. Outro desafio referia-se a compreensdo de algumas familias sobre a
centralidade da brincadeira no desenvolvimento infantil, o que tem motivado a realizacdo de
reunides periddicas com o objetivo de conscientiza-las acerca da importancia do brincar para o
desenvolvimento integral das criangas.

No momento do estdgio a equipe institucional era composta por seis funcionarios
efetivos, distribuidos entre os setores da satde, pedagdgico e secretaria, além de profissionais
terceirizados nos setores de cozinha, limpeza, recepgdo, portaria e vigilancia. Como também
contava com 14 professores, sendo cinco doutores, sete mestres e um especialista, o que
fortalece a qualidade do trabalho pedagogico.

O publico atendido na época era formado por criangas de familias com renda média
entre dois e quatro saldrios minimos, incluindo familias beneficidrias do Programa Bolsa
Familia. No periodo do estagio, a instituicdo atendia a 103 criangas, sendo 13 com laudos

especificos.
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3.2 A perspectiva da sala de aula observada

A turma que acompanhei durante o estagio era composta por 15 criancas de dois anos de
idade, das quais uma possuia laudo de deficiéncia. Para atender as demandas da turma, duas
professoras atuavam na sala, contando com uma acompanhante terapéutico pedagdgico que era
responsavel por oferecer suporte especifico para a crianga com laudo.

O espago da sala se revelou totalmente acessivel para as criangas, incluindo o banheiro
interno com vasos e pias com altura adequada. Além de mesinhas e cadeiras adequadas, como
também, ar condicionado e prateleiras, cujas alturas sdo ideais, permitindo que as criancas
utilizem os brinquedos de forma independente. Além disso, a sala dispde de fantasias e de um
espaco com livros em que obras podem ser exploradas livremente pelas criangas.

A rotina observada na turma evidenciava um ambiente acolhedor, estruturado e, ao
mesmo tempo, flexivel, que favorecia a autonomia, a criatividade e a interagao entre as criangas.
As interagdes diarias demonstravam vinculos afetivos soélidos entre professores, funcionarios e
criancas, reforcando um clima de confianga e seguranca que permite as criangas participar das
atividades de maneira livre e significativa.

Conforme Hoyuelos (2019), o brincar ¢ uma atividade fascinante que emociona e diverte,
sendo capaz de provocar surpresa e rememorar experiéncias da infincia, caracteristicas que
podem ser observadas nos momentos lidicos da turma, nos quais as criangas se envolvem de
maneira espontanea e criativa.

A rotina da turma era bem estruturada, fator essencial para o bom funcionamento do
ambiente. Como destacam Barbosa e Horn (2001), o planejamento e a sequéncia das atividades
devem atender as necessidades da turma, proporcionando seguranca e previsibilidade as
criangas. A organizagdo das rotinas, a selecdo das atividades e a distribuicdo de materiais,
tempos e espagos sdo aspectos fundamentais para o desenvolvimento pedagogico. Embora
desafiador, esse processo ¢ indispensavel para orientar a pratica das professoras e garantir as
criangas um ambiente estavel e familiar no cotidiano da instituicao.

A previsibilidade das atividades contribui para que as criancas sintam-se seguras €

confiantes,

as atividades sucedem-se normalmente na mesma ordem e isso faz com que
as criangas sintam-se seguras e confiantes. E necessario oferecer aos meninos
e as meninas pontos de referéncia estaveis, aprenderdo a antecipar e a prever
o que vem depois e cada vez se sentirdo mais tranquilos na escola(...)
Também ha outros recursos que se utilizam para ajudar-lhe a antecipar ¢ a
orientar-se no tempo: a cangdo para ir ao patio, as fotografias dos diferentes
momentos do dia, um fantoche que lhe avisa que esta na hora da refeicdo, etc
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(Bassedas; Huguet; Solé, 1999, p. 100).

Nessa perspectiva, a organizacao da rotina na educacdo infantil mostra-se essencial para
promover seguranca € confianca as criangas, uma vez que a previsibilidade das atividades
favorece a compreensao da sequéncia do dia e da nocdo de tempo. O uso de recursos como
cancOes, imagens e objetos mediadores contribui para a orientagdo temporal e para o
desenvolvimento da autonomia infantil. Assim, a rotina assume um papel pedagogico
importante, auxiliando no bem-estar, na adaptacao e no desenvolvimento integral das criancas no
ambiente escolar.

O relacionamento das criangas com as professoras ocorria por meio do respeito e da
valorizagdo, ja que estas reconhecem as particularidades de cada crianga e se mostram abertas ao
didlogo e a escuta. Além disso, as professoras promovem um ambiente em que a brincadeira e a
interacdo fazem parte do processo de desenvolvimento, garantindo as criangas seguranga e
acolhimento. Dessa forma, elas se sentem a vontade para se expressar, brincar e interagir de
maneira significativa.

Com isso, Dias e Medeiros (2020) ressaltam que a relagdo das criangas com as
professoras, pautado no respeito e na valorizagdo, ¢ um elemento central para o desenvolvimento
emocional, social e cognitivo na educacdo infantil, uma vez que quando as professoras
reconhecem e respeitam as particularidades de cada crianga, elas criam um ambiente seguro e
acolhedor, no qual os pequenos se sentem a vontade para se expressar, explorar, brincar e
interagir.

As atividades desenvolvidas na turma tinham como objetivo integrar os pilares brincar,
cuidar e educar, promovendo o desenvolvimento integral das criangas. Por meio do brincar,
busca-se estimular a criatividade, a imaginagao, a socializa¢do e a aprendizagem de forma ludica
e significativa. O cuidar garante que as criancas se sintam seguras, acolhidas e respeitadas,
criando um ambiente propicio para que possam explorar e experimentar com confianga. O
educar ocorre de forma integrada ao brincar e a interagdo, orientando as brincadeiras e atividades
ludicas para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social, respeitando o ritmo e as
necessidades individuais de cada crianga.

Os procedimentos metodoldgicos utilizados pelas professoras eram estruturados por meio
de experiéncias significativas que promoviam a aprendizagem ativa e o desenvolvimento integral
das criangas. Entre essas praticas, destacou-se o projeto dos instrumentos musicais desenvolvido
na turma, que estimulou a criatividade, a percepcao sonora e o interesse pela musica. Como
também, incluia rodas de conversa constituem outro recurso metodoldgico relevante,
proporcionando as criangas um espaco para compartilhar suas vivéncias, expressar opinioes ¢

desenvolver habilidades comunicativas e socioemocionais. Além disso, todas as atividades
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propostas pelas professoras eram planejadas considerando a importancia da brincadeira e da
interacdo social, elementos fundamentais para o aprendizado, a constru¢cdo de relagdes
interpessoais e o desenvolvimento cognitivo, motor e afetivo das criancas.

A observacdo do desenvolvimento da pratica pedagodgica revelou um ambiente
estimulante e acolhedor, no qual as criangas sdo incentivadas a explorar e experienciar de forma
ativa e significativa. As professoras aplicavam estratégias diversificadas, integrando brincadeiras
e atividades ludicas que promovem o desenvolvimento cognitivo, social, emocional e motor. A
interacdo entre criancas, professoras € a Acompanhante Terapéutica Pedagogica (ATP) ¢
constante e fluida, favorecendo a constru¢ao de conhecimentos e vinculos afetivos. Além disso,
o uso de materiais variados, a organiza¢do do espaco e a aten¢do individualizada as necessidades
das criangas contribuem para um ambiente seguro, inclusivo e motivador.

O relacionamento das criangas com as professoras, os funciondrios e entre si apresenta-se
de maneira extremamente positiva e construtiva. As professoras reconhecem e valorizam as
especificidades de cada crianga, mantendo uma escuta atenta e promovendo interagdo constante,
fortalecendo vinculos afetivos e pedagogicos. Da mesma forma, a convivéncia com o0s
funcionarios ¢ harmoniosa e acolhedora, pois as criancas sentem-se seguras, especialmente na
presenca das profissionais que supervisionam os momentos de brincadeiras, como o uso do
escorregador, transmitindo confianga e proporcionando um ambiente propicio a exploragdo e a
diversdo. As relagdes entre as proprias criancas sdo pautadas pelo afeto e pela cooperacao,

evidenciadas na partilha de brinquedos e na colaboracdo durante as brincadeiras.

3.3 O planejamento da intervencio pedagogica

O planejamento da intervengdo pedagogica constituiu-se como um momento fundamental
do estdgio, uma vez que orientou a organizacdo das acdes educativas desenvolvidas com as
criangas, garantindo intencionalidade pedagogica, coeréncia entre objetivos e praticas, bem
como a articulacdo entre diferentes areas do conhecimento. Nesse sentido, planejar significou
pensar o processo educativo de forma sistematica, considerando as especificidades da educagdo
infantil, as necessidades da turma e a valorizacdo das experiéncias culturais das criancas.

A proposta de intervencdo foi elaborada a partir de uma perspectiva ludica e integradora,
buscando promover aprendizagens significativas por meio de vivéncias que envolvessem
musica, brincadeiras, movimento, linguagem oral e expressdo artistica. Assim, o planejamento

contemplou atividades que favoreceram a interagao, a construg@o coletiva de conhecimentos e o
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reconhecimento da diversidade cultural, especialmente no que se refere aos aspectos da cultura
africana, contribuindo para a formacao integral das criangas.

No planejamento do primeiro momento, as criangas vivenciaram brincadeiras
tradicionais adaptadas com elementos da cultura africana, como Terra e Mar e Escravos de Jo,
utilizando quengas de coco como recurso pedagdgico. Essas propostas possibilitaram a
exploragdo do movimento corporal, da atencdo, da agilidade e da nogdo espacial, além de
promoverem o contato inicial com manifestagdes culturais de matriz africana. As atividades
ocorreram tanto na sala de referéncia quanto no patio externo, garantindo variedade de espacgos e
experiéncias.

Nos encontros seguintes, o planejamento avangou para a constru¢do de brinquedos
africanos, como o chocalho e o balanganda. As criangas participaram ativamente do processo de
confec¢do, utilizando materiais simples e reciclaveis, como garrafas pet, arroz, papel crepom e
barbante. Esse momento favoreceu o desenvolvimento da coordenacao motora, da criatividade e
da autonomia, além de possibilitar a experimentacdo de sons, ritmos e movimentos corporais
durante as brincadeiras musicais mediadas pelas educadoras.

Posteriormente, as vivéncias foram ampliadas com brincadeiras musicais africanas,
destacando-se a atividade Si Mama Kaa, na qual as criangas utilizaram os balangandas
confeccionados por elas mesmas. Essa experiéncia integrou musica, movimento € expressao
corporal, promovendo interacdo entre os pares e reforcando o sentido de pertencimento e
valorizagdo cultural. Paralelamente, foram realizadas atividades de desenho e exploragdo livre,
respeitando os tempos e interesses das criangas.

Dando continuidade ao planejamento, foi realizada a constru¢do coletiva da bandeira
africana e um circuito das cores, utilizando elementos como pintura com guache e estagdes
motoras organizadas a partir das cores vermelho, amarelo, verde e preto. O circuito possibilitou
as criangas experimentar diferentes gestos corporais, associando movimento, musica e
linguagem, de forma ludica e significativa.

A culminancia do estdgio ocorreu com a celebragdo final, momento em que foi
organizado um espago expositivo com a bandeira produzida pelas criancas, além da retomada
das musicas e brincadeiras vivenciadas ao longo do percurso. A leitura do livro As trangas de
Bintou contribuiu para ampliar as reflexdes sobre identidade, cultura e diversidade, fortalecendo
o trabalho desenvolvido. As atividades encerraram-se com danga, musicalizacdo e brincadeiras
livres, reafirmando o carater ludico e integrador da intervengao.

A avaliacdo aconteceu de forma continua e processual durante todos os encontros, por
meio da observacao atenta da participagdo, do envolvimento, das interacdes ¢ das manifestacdes

das criancas nas diferentes propostas, respeitando suas singularidades e considerando o
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desenvolvimento integral.
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Dessa forma, o planejamento da intervencdo pedagdgica revelou-se um elemento
fundamental para a organizacdo e a intencionalidade das a¢des desenvolvidas, possibilitando a
articulagdo entre objetivos, contetidos, metodologias, recursos ¢ avaliagdo. Ao considerar as
especificidades da turma, os interesses das criancas e a valorizacdo da cultura africana, o
planejamento contribuiu para a construcdo de praticas significativas, ladicas e inclusivas,
favorecendo o desenvolvimento integral das criancas. Além disso, reafirmou a importancia de
um planejamento flexivel e reflexivo na educacdo infantil, que reconheca o brincar como eixo
central do processo educativo e promova aprendizagens pautadas na interagdo, na participacao e

no respeito a diversidade cultural conforme os principios da educagao infantil.

3.4 A intervencao pedagoégica e a valorizacao da cultura africana por meio das brincadeiras

A pesquisa-intervencao desenvolvida no ambito do estdgio teve como objetivo central
verificar de que maneira ocorre o processo de recep¢ao das brincadeiras de origem africana pelas
criancas da educagdo infantil. O objetivo geral consistiu em analisar como essas brincadeiras sao
acolhidas no cotidiano escolar, enquanto os objetivos especificos voltaram-se para observar se as
brincadeiras de matriz africana e afro-brasileira estdo presentes na rotina da educacdo infantil,
compreender de que forma contribuem como recurso pedagdgico no processo de construgao do
conhecimento das criangas, identificar a formag¢dao dos professores acerca da tematica
étnico-racial e propor praticas ludicas que resgatem e/ou aprofundem a cultura africana no
contexto escolar.

A relevancia da tematica fundamenta-se na compreensdao de que a educagdo infantil
desempenha papel essencial na formacao das percepgdes das criangas sobre si mesmas, sobre o
outro e sobre o mundo, constituindo-se como um espago privilegiado para a construgdo da
identidade racial, cultural e social. O interesse pelas brincadeiras africanas emerge da
necessidade de investigar praticas ainda pouco valorizadas e exploradas no contexto
educacional, especialmente considerando que muitas criancas vivenciam brincadeiras de matriz
africana sem reconhecer sua origem cultural, ou, em alguns casos, deixam de vivencia-las.
Assim, torna-se pertinente analisar como essas brincadeiras sdo recepcionadas pelas criancas e
de que modo podem ser ressignificadas no cotidiano da educacdo infantil.

Esse interesse também se relaciona a trajetdria académica da pesquisadora, marcada pela
participacdo em projeto de pesquisa voltado as questdes raciais, o que possibilitou reflexdes

sobre a importancia de investigar as relagdes étnico-raciais desde a primeira etapa da educacao
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basica. A vivéncia nesse projeto suscitou questionamentos acerca da necessidade de resgatar e
aprofundar praticas culturais africanas, como as brincadeiras, enquanto estratégias pedagdgicas
que contribuam para uma educac¢do mais justa, inclusiva e representativa da diversidade cultural
brasileira.

Do ponto de vista legal, a Lei de Diretrizes e Bases da Educagdo Nacional (LDB n°
9.394/1996), em seu artigo 29, define a educacdo infantil como a primeira etapa da educacdo
basica, tendo como finalidade o desenvolvimento integral da crianca em seus aspectos fisico,
psicoldgico, intelectual e social. Nessa perspectiva, Anjos e Bispo (2022) destacam que a
educagdo infantil constitui um espaco de descobertas e aprendizagens fundamentais para o
desenvolvimento de competéncias cognitivas, motoras, afetivas e sociais, sendo determinante
para o percurso escolar futuro da crianga. Santos et al., (2022) reforcam que essa etapa deve ser
compreendida como primordial para o encantamento da crianga pela escola, favorecendo a
construgdo de sua identidade por meio das interagdes sociais.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacdo Infantil (DCNEI) reconhecem a
brincadeira como um dos eixos estruturantes dessa etapa educativa, compreendendo o brincar
como uma pratica fundamental para o desenvolvimento integral da crianga. Nesse sentido, o ato
de brincar configura-se como uma ferramenta pedagogica essencial, capaz de promover a
socializagdo, a expressdo de sentimentos, a imaginagdo e a constru¢do de experiéncias culturais
significativas. Conforme a UNICEF (2018) e o Estatuto da Crianca e do Adolescente (ECA), o
direito ao brincar deve ser garantido pelo Estado, pela familia e pela sociedade, sendo
reafirmado também pela Lei n°® 14.826/2024.

Para Vygotski (2007), a crianca ao nascer ja estd imersa em um contexto social, e a
brincadeira se torna importante para ela justamente na apropriacdo do mundo, na internalizagao
dos conceitos desse ambiente externo a ela. Nesse sentido, o brincar ndo € apenas uma atividade
isolada, mas sim um processo integrado a experiéncia social da crianca, onde ela aprende a
compreender e internalizar conceitos por meio da interagdo com o ambiente € com os outros.
Essa perspectiva reforca a ideia de que o brincar ndo € apenas uma atividade recreativa, mas sim
uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento cognitivo e social das criangas. Nessa

perspectiva,

para a crianga, brincar ¢ a atividade principal do dia-a-dia. E importante
porque da a ela o poder de tomar decisdes, expressar sentimentos e valores,
conhecer a si, aos outros ¢ o0 mundo, de repetir agdes prazerosas, de partilhar,
expressar sua individualidade e identidade por meio de diferentes linguagens,
de usar o corpo, os sentidos, os movimentos, de solucionar problemas e criar.
Ao brincar, a crianga experimenta o poder de explorar o mundo dos objetos,
das pessoas, da natureza e¢ da cultura, para compreendé-lo e expressa-lo por
meio de variadas linguagens (Kishimoto, 2010, p. 01).
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No que se refere as relagdes étnico-raciais, torna-se imprescindivel abordar questdes de
igualdade racial desde a infancia, periodo em que as criangas iniciam a constru¢ao de valores,
atitudes e percepcdes sociais. Kuhlmann (2010) compreende a infincia como uma condig¢ao
social e histdrica, marcada pelas experiéncias vividas em diferentes contextos, enquanto Santos
et al. (2022) destacam que as infancias devem ser entendidas como multiplas e heterogéneas.
Silva e Oliveira (2024) reforca que as criangas sdo oriundas de diferentes culturas, sendo
fundamental que as praticas educativas respeitem e valorizem essa diversidade.

Nesse contexto, a valorizagdo da heranca cultural africana ¢ afro-brasileira,
especialmente por meio das brincadeiras, apresenta-se como uma estratégia pedagdgica potente
para fortalecer a autoestima, o sentimento de pertencimento e o respeito as diferengas. As
brincadeiras de matriz africana possibilitam as criancas compreender conexoes historicas e
culturais entre o Brasil e o continente africano, além de favorecerem praticas interdisciplinares
que envolvem musica, danca, linguagem, histéria e movimento. Como defende Kishimoto
(2009), o brincar ¢ uma atividade fundamental para o desenvolvimento infantil, sendo expressao
de criatividade, imaginagdo e construcao de identidade.

Considerando o que estabelece a Lei n° 10.639/2003, que torna obrigatdrio o ensino da
Historia e Cultura Africana e Afro-brasileira, evidencia-se que essa temadtica ainda enfrenta
desafios para sua efetiva implementacdo na educacdo infantil, seja pela falta de formagdo
docente ou pela permanéncia do racismo estrutural. Diante disso, a probleméatica que orientou
esta pesquisa foi: como as criangas da educacao infantil recepcionam as brincadeiras de origem
africana? O estdgio buscou contribuir para a valorizagdo da cultura africana no espago escolar,
promovendo praticas pedagdgicas que favorecam a igualdade de oportunidades, o
reconhecimento da diversidade cultural e a construcdo de uma educacdo comprometida com a
justica social.

Para dar inicio as intervencdes pedagdgicas, foram realizadas rodas de conversas com as
criangas, momento em que foram apresentadas as brincadeiras africanas que seriam vivenciadas
ao longo das atividades. Nesse primeiro contato, buscou-se dialogar com as criangas sobre seus
conhecimentos prévios, questionando se ja conheciam ou haviam participado de brincadeiras
semelhantes. Esse momento inicial mostrou-se fundamental para despertar a curiosidade e
preparar a turma para as experiéncias lidicas que seriam desenvolvidas.

A primeira atividade da intervencao realizada ocorreu no patio externo e foi a brincadeira
africana “Terra-Mar”. Para sua realizacdao, foram utilizadas duas cartolinas, uma na cor marrom

representando a terra e outra na cor azul representando o mar, dispostas no chao e separadas por
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uma fita. No inicio da atividade, observou-se grande entusiasmo por parte das criangas, que
participaram ativamente, demonstrando interagdo com os colegas e interesse pela proposta.

Entretanto, ao longo da brincadeira, algumas criangas passaram a se dispersar em razao
da presenca de brinquedos disponiveis no espago, o que interferiu na concentracdo € na
continuidade da atividade. Essa situacdo evidencia que, embora o brincar seja um direito
assegurado pelo Estatuto da Crianca e do Adolescente (ECA), em seu artigo 16, inciso IV, sua
efetivagdo também esté relacionada as condi¢des organizacionais € a0 ambiente em que ocorre.

Conforme Kishimoto (1999), as brincadeiras € os jogos contribuem significativamente
para o desenvolvimento da imaginacao, das relagdes sociais e da aprendizagem das criangas,
enquanto Ferraro e Dornelles (2015) ressaltam que essas experiéncias ludicas sdo constitutivas
da identidade infantil. Assim, a dispersdo observada ndo invalida a experiéncia, mas aponta para
a necessidade de ajustes pedagdgicos que potencializem o envolvimento das criangas durante as
propostas ludicas.

Na sequéncia, as criangas retornaram a sala de referéncia para a realiza¢do da brincadeira
“Escravos de Jo”, utilizando quengas de coco como material principal. As criancas foram
organizadas em circulo no chdo, favorecendo a interagado e a participagdo coletiva. Considerando
a complexidade da brincadeira para a faixa etaria, foi necessdria a adaptacdo da dinamica,
garantindo que todas as criangas pudessem participar de maneira ludica e inclusiva. Essa
adaptacao foi sugerida por uma das professoras da turma, que destacou a importancia de adequar
as propostas as especificidades da turma, assegurando a participag¢ao de todas as criangas.

Durante essa atividade, o som produzido pelas quengas de coco despertou grande
interesse, tornando a experiéncia ainda mais significativa. O uso desse material ndo estruturado
contribuiu para a ampliagdo das possibilidades de exploragdo sensorial e sonora, incentivando a
participacdo e a interacao entre as criancas. Essa vivéncia dialoga com Gomes (2019), ao afirmar
que a educacao infantil deve proporcionar experiéncias que valorizem a diversidade cultural.
Além disso, conforme Foganholi et al. (2019), as brincadeiras africanas constituem expressoes
culturais, histdricas e de resisténcia, possibilitando as criangas o contato com a heranga africana.
Dessa forma, a adaptag@o da brincadeira, aliada ao uso das quengas de coco ¢ a organizagdo em
circulo, garantiu uma vivéncia ludica e culturalmente significativa, alinhada aos principios da
Educacio das Rela¢des Etnico-Raciais (ERER).

Em outro momento da intervencdo, foi apresentada as criangas a proposta de construcao
de brinquedos, especificamente o chocalho. Ao serem informadas de que produziriam seus
proprios brinquedos, as criangas demonstraram grande interesse e entusiasmo, especialmente por
se tratar de uma atividade relacionada ao projeto da turma, que envolvia instrumentos musicais.

A organizagdo da atividade ocorreu de forma que uma crianga por vez fosse chamada para
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confeccionar e decorar o chocalho, enquanto as demais permaneciam nas mesas desenhando,
garantindo a participa¢do de todos de maneira organizada. Durante esse processo, foi possivel
observar concentragdo, empolgagdo e o desejo de repetir a experiéncia.

Posteriormente, os chocalhos confeccionados foram utilizados em brincadeiras
musicalizadas, como “Ampe”, além da execucdo de musicas africanas, como “Olel€”. Essa
vivéncia favoreceu a interacdo social, a exploracdo do ritmo e dos movimentos corporais,
aspectos apontados por Ferraro e Dornelles (2015) como fundamentais para o desenvolvimento
integral da crian¢a na educagdo infantil. Além disso, o contato com elementos da cultura africana
contribuiu para a valorizagcdo da diversidade cultural e para a construgdo de identidades positivas
desde a infancia, conforme destaca Silva (2024).

Em outro encontro, as atividades foram voltadas a producao do brinquedo balanganda e a
finalizacdo dos chocalhos com as criangas que haviam faltado anteriormente. Inicialmente,
realizou-se uma roda com musicas ja conhecidas pelas criancas, promovendo interagao,
socializacdo e familiaridade com o ambiente. Em seguida, iniciou-se a confec¢ao do Balanganda,
realizada com uma crianga por vez, enquanto as demais brincavam ou desenhavam nas mesas.

Durante essa atividade, observou-se grande envolvimento e animacdo, além do
desenvolvimento da criatividade, da coordenagao motora e da concentracdo. Segundo Simdes
(2019), experiéncias ludicas que envolvem a cultura afro-brasileira contribuem para a
valorizagdo da diversidade cultural e para a constru¢do de identidades positivas na primeira
infancia. Oliveira et al. (2020) complementam ao afirmar que a musica e os instrumentos
musicais sdo recursos fundamentais na educacdo infantil, por favorecerem a socializagdo, o
desenvolvimento cognitivo e a expressao cultural.

Em um momento posterior, durante a culminancia do més de julho, foram realizadas
brincadeiras africanas com todas as turmas no patio externo. Apesar do tempo reduzido, foi
possivel finalizar a confec¢do dos Balangandas e vivenciar as brincadeiras “Si mama kaa” e
“Acompanhe meus pés”. As criangas demonstraram entusiasmo, especialmente ao utilizarem os
brinquedos produzidos por elas mesmas. Conforme Cunha (2016), as brincadeiras africanas
favorecem a consciéncia corporal, a socializagdo e a construgdo da identidade cultural. Além
disso, a luz de Corsaro (2002), percebe-se que as criancas se apropriam das experiéncias
propostas, ressignificando-as a partir de suas interacdes e vivéncias, o que reforga o carater ativo
da infancia na produgao cultural.

Outra experiéncia significativa envolveu a produ¢do da bandeira de Gana. As criancas
foram organizadas em trés grupos, cada um responsavel por pintar uma cor da bandeira,
utilizando tinta guache e rolinho. Essa atividade favoreceu o trabalho coletivo e a expressao das

habilidades individuais, conforme destaca Andrade (2010), ao defender uma educagdo infantil
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pautada em praticas emancipadoras. Apos a pintura, foi realizada uma roda com musicas e
dancas de origem africana, com a participacdo ativa das professoras, fortalecendo o engajamento
e a integracdo da turma. Essa vivéncia dialoga com os principios da ERER, conforme Junior e
Alves (2020), ao possibilitar o desenvolvimento de identidades positivas e o contato com a
cultura africana e afro-brasileira.

No ultimo encontro da intervencdo, foi exposta a bandeira de Gana produzida pelas
criangas e realizada a contacdo da historia “Trangas de Bintou”, com o uso de instrumentos
musicais como chocalhos, quengas de coco, afoxé, entre outros. As criangas demonstraram
grande interesse, especialmente pelo afoxé, explorando o instrumento durante o momento da
roda. Também foram retomadas brincadeiras africanas vivenciadas anteriormente e apresentada a
historia da arvore Baoba, ampliando o repertério cultural das criangas.

Essas praticas dialogam com a Lei n® 10.639/03, que assegura o ensino da histéria e
cultura afro-brasileira e africana desde a educagao infantil, contribuindo para o combate ao
racismo e a promog¢ao da igualdade racial. Conforme Sena (2021), o uso de jogos e brincadeiras
de origem africana fortalece a valorizacao da diversidade cultural e contribui para a construgao
de um ambiente educativo mais inclusivo. Nesse sentido, Gomes (2019) ressalta que a inser¢ao
dessas tematicas desde a infancia possibilita as criangas construir significados e atuar, desde
cedo, na valorizagao da cultura africana e no enfrentamento do preconceito.

A intervengdo pedagogica realizada evidenciou a poténcia das brincadeiras de matriz
africana como recursos educativos na educagdo infantil, ao possibilitar experiéncias ludicas que
integraram cultura, movimento, musica e interagdo social. Ao longo das vivéncias, foi possivel
observar o envolvimento progressivo das criangas, bem como a ampliacdo de seus repertdrios
culturais, favorecendo a construcao de identidades positivas e o respeito a diversidade.

As atividades desenvolvidas contribuiram para a valorizacdo da cultura africana e
afro-brasileira, em consonancia com os principios da Educacdo das Relagdes Etnico-Raciais e
com as diretrizes legais que orientam a pratica pedagdgica nessa etapa de ensino. Desse modo, a
intervencao reafirma a importancia de praticas intencionais e contextualizadas que reconhecam o
brincar como eixo estruturante do processo educativo, fortalecendo a formacao integral das
criangas ¢ promovendo um ambiente escolar mais justo, inclusivo e culturalmente significativo.

Na sequéncia, abordo a experiéncia no estadgio curricular supervisionado nos anos iniciais

do ensino fundamental.
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4. O ESTAGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUCAO DE
SABERES DA DOCENCIA

Nesta secdo, relato a experiéncia vivenciada durante o estdgio nos anos iniciais do ensino
fundamental, uma vivéncia enriquecedora realizada em uma turma do 3° ano. O estagio foi
desenvolvido em uma escola municipal localizada na cidade de Campina Grande, Paraiba, e
envolveu atividades de observagdo, planejamento e intervencao pedagdgica, realizadas de forma
colaborativa com uma colega estagiaria.

A experiéncia do estagio curricular supervisionado nos anos iniciais do ensino
fundamental constitui-se como um momento essencial no processo de formacao inicial docente,
pois possibilita ao licenciando o contato direto com a realidade escolar, favorecendo a
articulacdo entre os conhecimentos tedricos adquiridos ao longo do curso e as praticas
pedagogicas vivenciadas no cotidiano da sala de aula. Nesse sentido, o estagio configurou-se
como um espago privilegiado de aprendizagem, reflexao e construcao da identidade profissional,
permitindo compreender, de forma concreta, os desafios, as dinamicas e as responsabilidades
inerentes ao exercicio da docéncia nos anos iniciais do ensino fundamental.

Essa experiéncia possibilitou minha inser¢ao no cotidiano da sala de aula, oportunidade
em que pude observar, planejar e vivenciar o processo pedagdgico de forma sistematica e
orientada. A proposta do estidgio teve como foco a contextualizacdo e a problematiza¢dao do
processo pedagogico desenvolvido nos anos iniciais do ensino fundamental, envolvendo o
planejamento e a execucdo de agdes didatico-pedagogicas em diferentes componentes
curriculares. Ao longo do estagio, busquei realizar uma analise critico-reflexiva sobre os
desafios, as estratégias e as praticas docentes vivenciadas, contribuindo para a constru¢do da
minha identidade profissional.

O objetivo geral do estagio consistiu em possibilitar a vivéncia e a analise da pratica
pedagogica nos anos iniciais do ensino fundamental, problematizando o processo de ensino e de
aprendizagem, a partir da realidade escolar. Nesse sentido, o estagio favoreceu a compreensao do
papel do professor, das metodologias utilizadas em sala de aula e das relagdes estabelecidas entre

professor e alunos no cotidiano educativo.
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Como objetivos especificos, o estdgio permitiu problematizar o processo de ensino e de
aprendizagem com base em pressupostos tedrico-metodoldgicos relacionados a docéncia nos
anos iniciais, além de possibilitar a articulagdo entre teoria e pratica. Essa articulagdo ocorreu por
meio da observacdo das aulas, do planejamento das intervencdes pedagodgicas, do
desenvolvimento das atividades propostas e da avaliagdo das experiéncias de ensino realizadas,
permitindo uma compreensao mais ampla e critica da pratica docente.

Ao abordar os contextos, as praticas pedagogicas, os desafios enfrentados e as
contribuicdes do estagio para o desenvolvimento profissional, a experiéncia reafirma o estagio
como um espago formativo fundamental para a compreensao da complexidade do trabalho

educativo nos anos iniciais do ensino fundamental.

4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estagio

De acordo com informagdes disponibilizadas pela supervisora, encarregada pela gestora
de prestar as informacdes sobre a estrutura e o funcionamento da escola campo de estagio, a
instituicdo funcionava nos turnos matutino e vespertino, atendendo a educacdo infantil e anos
iniciais do ensino fundamental. Contava com 664 alunos matriculados regularmente, dos quais
34 eram atendidos pelo AEE. Vale ressaltar que o AEE, conforme (Brasil, 2015), ¢ uma
atividade pedagdgica complementar ao processo de escolarizagdo de criangas com deficiéncia
e/ou transtornos do neurodesenvolvimento, como suplementar a escolarizacdo de pessoas com
altas habilidades ou superdota¢do, conforme o disposto nos artigos 27 e 28 da Lei n° 13.146, de 6
de julho de 2015.

Na escola, havia cinquenta funciondrios, sendo gestora, gestora adjunta, duas secretarias,
oito auxiliares de servigos, duas merendeiras, duas auxiliares de cozinha, cinco vigilantes e 31
professores. Quanto a formagao dos professores, havia 28 licenciados e trés cursando Pedagogia.
Entre os graduados, havia 22 especialistas e dois mestres.

No que concerne as instalagdes fisicas, a escola possuia 12 salas de aula, secretaria,
cozinha, patio, playground, banheiros, sala de AEE e sala de leitura. A estrutura era ampla,
porém, necessitava de reformas e manutencao.

A supervisora, assegurou que a equipe gestora desenvolvia seu trabalho numa
perspectiva democréatica, fortalecendo o acompanhamento pedagogico e apoiando as atividades

desenvolvidas pelos docentes. Ela mencionou que a escola oportuniza a participagdo ativa da
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comunidade escolar, além de registrar o funcionamento do conselho escolar e a execucao
continua do PPP que orienta as praticas institucionais.

Quanto aos programas oficiais, a escola era atendida pelo PDDE, PNLD e PNAE,
destacados na se¢do 2. A escola desenvolvia alguns projetos como Capoeira na Escola, Educador
Familiar, Projeto Afago, dentre outros.

Quanto ao trabalho pedagodgico, a supervisora afirmou que o trabalho dos professores
estava fundamentado em uma pratica colaborativa, favorecendo a interdisciplinaridade e
garantindo agdes pedagdgicas alinhadas ao PPP. As atividades docentes eram planejadas
coletivamente, havia reunides mensais € um acompanhamento sistematico da equipe
técnico-pedagodgica.

Para a supervisora, de forma geral, a escola apresentava avangos tanto na pratica
pedagdgica quanto na administragdo, demonstrando compromisso com a educagdo publica.
Ressaltou que persistiam desafios relacionados a estrutura fisica e a superacao de dificuldades

concernentes ao processo de ensino e de aprendizagem.

4.2 A observac¢ao do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental

O estagio curricular supervisionado foi realizado em uma turma do 3° ano do ensino
fundamental, composta por vinte e seis alunos, entre os quais dez eram alunos com laudo e que
apresentavam necessidades educacionais especificas. A sala contava com uma professora regente
e trés educadores sociais voluntarios, responsaveis pelo atendimento as particularidades desses
estudantes.

A rotina diaria era bem definida e estruturada, favorecendo a organizag¢do dos alunos e o
bom andamento das atividades pedagogicas. O dia iniciava com um momento de leitura de uma
obra literaria realizada pela professora, pratica que auxiliava na formagdo leitora, promovia
acolhimento e estabelecia um clima harmonioso para o inicio das aulas.

Durante as atividades diarias, a professora utilizou diferentes instrumentos avaliativos,
como trabalhos individuais e em grupos, a observagdo das interagdes e participagdes dos alunos.
A partir desses instrumentos, eram realizadas devolutivas constantes, orientando os estudantes
sobre seus avangos e aspectos que necessitam de maior atengdo, favorecendo a aprendizagem
continua e significativa.

Durante o periodo de observagdo, a turma estava envolvida nos preparativos para a

Mostra Pedagdgica, evento que definia parte significativa do planejamento das aulas. As
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atividades desenvolvidas tinham como foco o livro Cigo, o calango rei, de Mirtes Supino, obra
que serviu de base para leituras orientadas, ensaios de uma parddia musical e produgdes visuais
relacionadas ao enredo e ao personagem principal. Os estudantes também construiam textos,
desenhos e outras atividades, buscando compreender aspectos da historia e vivenciar a obra de
maneira mais ampla. Essa abordagem reflete a intencionalidade da professora em integrar
leitura, oralidade, artes e elementos culturais, favorecendo uma aprendizagem contextualizada e
envolvente.

A metodologia adotada pela professora apresentava fundamentos construtivistas, uma
vez que valorizava os conhecimentos prévios dos alunos, a participagdo ativa, a interagdo, o
didlogo e a construgdo coletiva do conhecimento. Carraro e Andrade (2009) apontam que a
importancia de uma metodologia construtivista no contexto educacional. Especialmente nos anos
iniciais do ensino fundamental, o aluno deve ser visto como sujeito ativo na constru¢do do
conhecimento, € ndo como mero receptor de informagdes. Ademais, a docente assumia o papel
de mediadora do processo de ensino e de aprendizagem, propondo situagdes desafiadoras e
incentivando os alunos a refletirem, questionarem e elaborarem suas proprias hipoteses. As
atividades eram organizadas de modo a favorecer a autonomia, o protagonismo € o
desenvolvimento gradual das competéncias cognitivas, respeitando os diferentes ritmos e formas
de aprender.

A organizagao da rotina semanal distribuia as disciplinas ao longo dos dias da semana.
As segundas-feiras, eram trabalhadas as disciplinas Lingua Portuguesa e Matematica; as tergas,
Matematica e Ciéncias; as quartas, Lingua portuguesa, Lingua Inglesa, Inglés e Educagao Fisica;
as quintas, Matematica, Portugués e Histdria; e as sextas-feiras, Matematica, Artes e Geografia.
Essa distribuicdo contemplava areas de linguagem, raciocinio 16gico, conhecimentos culturais e
movimento, assegurando uma aprendizagem diversificada e alinhada as necessidades formativas
do ciclo. Conforme orientagdes curriculares, a variedade de componentes contribui para o
desenvolvimento global dos estudantes, ampliando repertérios e garantindo experiéncias
significativas.

A professora regente adotava um processo avaliativo continuo e diversificado,
fundamentado na articulagdo entre a avaliagao formativa e a avaliacdo somativa. No cotidiano da
sala de aula, a avaliagdo ocorria de forma processual, acompanhando diariamente o
desenvolvimento dos alunos por meio de atividades variadas, observagdo constante e dialogo.
Nesse sentido, a avaliagcdo formativa tinha como foco o processo de aprendizagem, permitindo a
professora identificar dificuldades, ajustar as estratégias de ensino e oferecer devolutivas
frequentes aos alunos, de modo a tornd-los sujeitos ativos na construgdo do proprio

conhecimento.
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Andriola e Aragjo (2018) apontam que quando articuladas, essas duas modalidades de
avaliacdo somativa e formativa possibilitam uma visdo mais completa do percurso escolar,
superando a logica restrita da avaliagdo apenas como instrumento de classificagdo e atribui¢do de
notas. A avaliagdo formativa ocorria de maneira continua, por meio da observacdo diaria da
participagdo, do envolvimento, da compreensao dos conteudos ¢ da evolucao dos alunos nas
atividades propostas. Essa pratica permitia a professora acompanhar o processo de aprendizagem
de forma sistematica, identificar dificuldades, realizar intervengdes pedagodgicas oportunas e
reorganizar suas estratégias sempre que necessario.

Paralelamente, a escola realizava avaliagdes bimestrais de carater somativo, que tinham
como objetivo sistematizar os resultados da aprendizagem, possibilitando uma visdo mais ampla
do desempenho individual e coletivo da turma. A articulagdo entre avaliagdo formativa e
somativa contribuia para um acompanhamento mais completo e consistente do percurso escolar
dos estudantes.

Referente as relagdes estabelecidas em sala, observou-se um ambiente marcado pelo
respeito, pela escuta e pela atengdo as singularidades das criangas. A professora demonstrava
sensibilidade para reconhecer as necessidades especificas de cada aluno, oferecendo
intervengdes pontuais e favorecendo sua participagao nas atividades. As educadoras sociais
voluntarias desempenhavam papel fundamental ao oferecer suporte aos alunos com laudo e que
apresentavam necessidades educacionais especificas, assegurando condi¢des de aprendizagem
adequadas e fortalecendo a inclusdo no cotidiano escolar. Essa colaboragdo entre profissionais
reforgava a constru¢do de um ambiente acessivel, afetivo e organizado.

O relacionamento entre a professora e os alunos mostrou-se fundamental para a
constituicdo de um ambiente educacional positivo, acolhedor e enriquecedor. Foi possivel
perceber, ao longo das aulas, a construcdo de um vinculo baseado na confianga, no respeito
mutuo e na escuta atenta, aspectos essenciais para que os alunos se sentissem seguros
emocionalmente, condi¢do indispensavel para a aprendizagem significativa. Para Veras e
Ferreira (2010) essa relagdo favorece ndo apenas o desenvolvimento cognitivo, mas também o
desenvolvimento social ¢ emocional das criangas, uma vez que se sentem valorizadas e
reconhecidas em suas individualidades.

Nesse contexto, o vinculo estabelecido promovia um espaco em que os alunos se sentiam
confiantes para expressar suas opinides, dividas e conhecimentos prévios, sem receio de errar,
compreendendo o erro como parte do processo de aprendizagem. Dessa forma, observou-se
maior participacao ativa, engajamento nas atividades propostas e disposi¢ao para colaborar com
os colegas, o que contribuiu para a constru¢do coletiva do conhecimento e para o fortalecimento

do processo de ensino e de aprendizagem, tornando-o mais significativo e eficaz.
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Ademais, a professora incentivava a autonomia e estava sempre disposta a oferecer
ajuda. Conforme Oliveira e Alves (2005) essa abordagem fortalece a autoconfianca dos alunos
mostrando que o aprendizado € um processo continuo e que cada obstaculo pode ser superado.

Entre os proprios alunos, notava-se uma convivéncia respeitosa e colaborativa,
especialmente nas atividades voltadas a Mostra Pedagdgica. Havia cooperagdo, partilha e
interesse coletivo em contribuir para o resultado final do projeto. Tais interagdes evidenciaram o
desenvolvimento de competéncias socioemocionais importantes como empatia, responsabilidade
e trabalho em grupo.

De modo geral, o ambiente da sala se mostrava acolhedor e atento as necessidades de
cada aluno, criando condi¢des propicias ao desenvolvimento cognitivo, social e afetivo dos
estudantes. Percebe-se que a pratica observada no 3° ano promoveu aprendizagens significativas
e um clima escolar favoravel, com um planejamento estruturado, relagdes de cuidado e

integragdo entre profissionais

4.3. O planejamento da intervencao pedagdgica

O planejamento da intervencdo pedagdgica foi elaborado por mim e por outra estagiaria,
considerando o plano de curso e as habilidades previstas na BNCC. Esse planejamento teve
como finalidade organizar de forma intencional e sistematica as acdes didaticas a serem
desenvolvidas durante a regéncia de ensino, buscando garantir a aprendizagem significativa dos
alunos por meio de propostas pedagdgicas diversificadas, lidicas e contextualizadas.

A elaboracdo do planejamento contemplou a definicdo clara dos objetivos de
aprendizagem, a selecdo e organizacao dos conteudos, a descrigao das metodologias de ensino, a
selecdo e confeccdo dos materiais didaticos, a organizacdo das atividades e a definicdo dos
critérios e instrumentos de avaliacdo, conforme previsto no plano de curso. As aulas planejadas
abrangeram diferentes componentes curriculares, incluindo Lingua Portuguesa, Matematica,
Ciéncias, Historia e Geografia, respeitando as especificidades de cada area do conhecimento e as
caracteristicas da turma.

No componente curricular Lingua Portuguesa, foram planejadas aulas que abordaram
contetidos como pronomes pessoais do caso reto, verbos, géneros textuais como anuncio, conto e
separacao silabica, voltadas a compreensdo textual, ao uso adequado da lingua e ao
desenvolvimento da leitura e da escrita. As metodologias priorizaram a ativacdo dos

conhecimentos prévios, a explica¢do dialogada e atividades ludicas, como jogos, andlise de
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textos e producao de antincios. Destacou-se a brincadeira ‘quem € € o que faz’, que favoreceu a
constru¢do de frases e a compreensdo da relagdo entre sujeito e acdo, além de momentos de
leitura, interpretagdo e atividades praticas que contribuiram para o aprimoramento da escrita ¢ da
oralidade. Observou-se participagdo ativa dos alunos, com interacdo, questionamentos e
colaboragao nas propostas desenvolvidas.

No componente curricular Matematica, o planejamento contemplou contetidos como as
quatro operagdes, medidas e solidos geométricos por meio da resolucdo de problemas e a
compreensdo dos significados das operagdes. As metodologias envolveram situa¢des-problema,
jogos e dinamicas, como a ‘batalha dos calculos’, além de atividades praticas de medicao,
divisdio de grandezas e construcdo de solidos geométricos por meio de planificagdes,
possibilitando a identificacdo de faces, arestas e vértices. Essas propostas foram pensadas para
promover elevado engajamento entre os alunos e uma aprendizagem colaborativa, para que
demonstrem seguranca ao verbalizassem os conhecimentos construidos.

No componente curricular Ciéncias, foi planejada uma aula sobre o Sistema Solar e as
caracteristicas da Terra, utilizando questionamentos iniciais, recursos visuais e atividades de
desenho e producdo de texto, favorecendo a participacdo ativa, a criatividade e a consolidagdao
dos contetidos. Em Historia, planejei o trabalho com o contetudo espagos domésticos, publicos e
privados, por meio de explicacdo dialogada e atividades de desenho, para permitir aos alunos
relacionarem o contetido a sua realidade cotidiana. Em Geografia, abordei o tema reduzir e
reutilizar, com foco na conscientizagdo ambiental € no consumo responsavel, para incentivar
atitudes sustentdveis no contexto escolar e familiar.

Vale ressaltar que a avaliagdo foi planejada para ser formativa e continua, considerando a
participagdo, o envolvimento, o interesse e as estratégias utilizadas pelos alunos ao longo das
atividades. Esse tipo de avaliacdo permite acompanhar o processo de aprendizagem, respeitando
os diferentes ritmos e valorizando os avangos individuais e coletivos.

Desse modo, busquei construir um ambiente de aprendizagem acolhedor, participativo e
dindmico, no qual os alunos se sentissem motivados a participar ativamente das aulas. As
propostas pedagdgicas foram organizadas com o intuito de estimular o interesse, a curiosidade, o
engajamento ¢ a interagdao entre os alunos, valorizando o didlogo e a construcao coletiva do
conhecimento. Nesse sentido, o planejamento assumiu papel central, orientando a escolha de
metodologias diversificadas, atividades ludicas e estratégias que favorecessem a participagao

ativa dos estudantes no processo de ensino e aprendizagem.
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4.4 A intervencao pedagogica

Ao longo do estagio, realizei a intervengdo pedagdgica planejada em colaboragdao com
uma colega, estruturando aulas que articularam momentos de reflexdo, explicacdo conceitual e
dinamicas ludicas. As atividades desenvolvidas buscaram atender as diferentes formas de
participacdo da turma, favorecendo nao apenas a compreensao dos conteudos, mas também o
estimulo a participagdo ativa, ao engajamento e ao interesse dos alunos, além da autonomia, da
aten¢do, da colaboragdo e da interacdo entre os estudantes, contribuindo para a constru¢do de um
ambiente de aprendizagem ativo e participativo.

No ambito da Lingua Portuguesa, as aulas foram organizadas de modo a contemplar
diferentes eixos da linguagem, articulando oralidade, leitura e produgdo escrita. Inicialmente,
foram trabalhados os pronomes pessoais, partindo da ativa¢do dos conhecimentos prévios dos
alunos por meio de perguntas orais. A partir desse dialogo, foi possivel explicar que os pronomes
substituem o nome das pessoas no discurso e se relacionam diretamente com os verbos,
compreendidos como palavras que indicam agdes, como correr, pular, brincar, estudar e cantar.
Para favorecer a compreensdo, foram apresentados exemplos no quadro, como: eu estudo, ela
canta e nds brincamos.

Como estratégia metodologica, foi desenvolvida a atividade ludica ‘quem ¢ e o que faz’,
em que os alunos sorteavam cartdes com pronomes e verbos para formar frases completas. Essa
dindmica favoreceu a participacdo ativa, estimulando a atencdo, a colaboracdo e o interesse pelo
aprendizado, além de promover um ambiente de troca e construgdo coletiva de saberes. Ao final,
os alunos produziram novas frases, consolidando a compreensdo de que o pronome indica quem
realiza a agdo e o verbo expressa o que essa pessoa faz.

Também foram trabalhados conteudos relacionados a estrutura da lingua, como o
conceito de silaba, explorado por meio da percep¢ao de pausas sonoras, atividades de separacao
e classificagdo sildbica. Os alunos participaram ativamente, apresentando exemplos e
colaborando entre si durante a realizacdo das atividades, o que contribuiu para o
desenvolvimento da consciéncia fonologica.

No campo dos géneros textuais, foram abordados o antncio, o conto e o conto de
suspense. As aulas tiveram inicio com o levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos,
seguido da explicagdo das caracteristicas, finalidades e elementos desses géneros.
Posteriormente, os alunos analisaram um andncio e produziram seus proprios textos, além de
realizarem a leitura de contos. O momento de socializagcdo das produgdes revelou um ambiente

colaborativo e significativo de aprendizagem.
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Nesse contexto, destaca-se que o papel do professor no processo de produgao textual vai
além da correcdo de erros. Conforme afirma Suassuna (2014), o docente atua como mediador da
reflexdo, possibilitando que o aluno compreenda como seu texto ¢ interpretado pelo outro,
enquanto Koch e Elias (2011) ressaltam que a construgdao de sentidos ocorre por meio da
articulacao entre leitura, escrita e interpretagao.

De acordo com Marcuschi (2008), a producdo de textos deve ser compreendida como
um processo interativo, em que o sujeito aprende a escrever escrevendo e reescrevendo,
construindo progressivamente seu dominio sobre os géneros discursivos. Nessa mesma direcao,
Koch e Elias (2011) afirmam que a construcao de sentidos ocorre em um movimento constante
de leitura, interpretagdo e producdo, sendo essencial que o espago escolar valorize praticas de
linguagem significativas, que integrem leitura e escrita de forma articulada.

Dentro desse processo, a pontuagdao também desempenha um papel importante na
construgdo de sentidos e na clareza do texto. Como apontam os Parametros Curriculares

Nacionais de Lingua Portuguesa,

aprender a pontuar ¢ aprender a partir e a reagrupar o fluxo do texto de
forma a indicar ao leitor os sentidos propostos pelo autor, obtendo assim
efeitos estilisticos. O escritor indica as separacdes (pontuando) e sua
natureza (escolhendo o sinal) ¢ com isso estabelece formas de articulagdo
entre as partes que afetam diretamente as possibilidades de sentido. A tinica
regra obrigatoria da pontuacgdo ¢ a que diz onde ndo se pode pontuar: entre
sujeito € o verbo e entre o verbo e seu complemento. Tudo o mais sdo
possibilidades (Brasil, 1997, p. 88-89).

No que se refere a Matematica, as aulas foram desenvolvidas com foco na
contextualizagdo dos contetidos e na participacdo ativa dos alunos. Inicialmente, foram
trabalhadas as quatro operagdes fundamentais, como adi¢do, subtragdo, multiplicacdo e divisdo,
partir de situagdes do cotidiano. Os alunos contribuiram com exemplos, que foram registrados no
quadro, possibilitando a constru¢ao coletiva dos conceitos.

Para tornar a aprendizagem mais dindmica, foi realizada a atividade ‘“batalha dos
calculos”, na qual os alunos identificavam rapidamente as operagdes em post-its. A proposta
promoveu motivagdo, interacdo e desenvolvimento do raciocinio ldgico, uma vez que os
estudantes discutiam entre si e colaboravam na resolucao dos desafios.

Ainda em Matematica, foram abordados conteudos relacionados as medidas, incluindo
comprimento, capacidade e massa. A partir de situagdes praticas, como dividir quantidades e
comparar medidas, os alunos participaram ativamente da resolugao de problemas, demonstrando

interesse e envolvimento. Também foram trabalhados os sélidos geométricos, com a
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identificacdo de figuras como cubo, paralelepipedo, esfera e pirdmide, além da constru¢do de um
cubo, o que possibilitou a compreensdo de elementos como faces, arestas e vértices.

Dando continuidade ao trabalho com operagdes, foram propostas atividades com
problemas envolvendo multiplicacdao e divisdo, utilizando post-its € resolucao no quadro. Essa
dindmica estimulou o raciocinio, a interagdo e o trabalho em grupo, fortalecendo a confianca dos
alunos em relagdo ao conhecimento construido.

Em Ciéncias Naturais, a aula foi iniciada com a ativagdo dos conhecimentos prévios por
meio de questionamentos sobre a Terra, sua superficie, seu interior, o Sistema Solar e a posi¢ao
do planeta no espago. De inicio, foi possivel identificar a participagdo ativa dos alunos nesse
momento, com muitos levantando a mao para compartilhar suas curiosidades e conhecimentos
prévios. Em seguida, foi realizada a explicacdo dos conteudos, abordando as caracteristicas da
Terra, sua estrutura interna e externa, seus principais movimentos € sua posi¢ao no Sistema
Solar, utilizando imagens por meio do notebook.

Posteriormente, foi desenvolvida a atividade ‘meu retrato da Terra’. Cada aluno produziu
um desenho e um breve texto explicativo, sobre as caracteristicas da Terra e o que mais chamou
atencdo sobre o conteudo. Os alunos socializaram suas produgdes, compartilhando
aprendizagens sobre a Terra, seus movimentos € sua posi¢do no Universo, consolidando os
conteudos trabalhados. Eles demonstraram grande entusiasmo ao apresentar seus trabalhos,
mostrando o quanto estavam engajados e encantados com o tema.

Em Histéria, foram trabalhados os conceitos de espaco doméstico, publico e privado,
considerando os conhecimentos prévios dos alunos. Vale destacar, que os alunos participaram
ativamente das discussoes, compartilhando experiéncias pessoais e produzindo representacdes
por meio de desenhos sobre os espagos, o que contribuiu para a compreensdo da organizacao dos
espacos sociais. Além disso, o envolvimento dos alunos nas discussdes foi fundamental para
aprofundar a compreensao do tema.

Ja em Geografia, foi abordado o tema do lixo e das praticas de reduzir, reutilizar e
reciclar. As discussdes promoveram reflexdes importantes sobre o meio ambiente, e os alunos
demonstraram envolvimento ao compartilhar experiéncias e propor solugdes para o cotidiano.
Nesse sentido, Perrenoud (2002) destaca que praticas pedagdgicas que valorizam as experiéncias
dos alunos contribuem para sua formacao integral, estimulando habilidades socioemocionais e a
consciéncia critica.

Além disso, ao considerar a linguagem como pratica social, Bakhtin (2003) contribui
para compreender que toda produgdo discursiva esta situada em contextos historicos e sociais, o
que reforca a importancia de propostas pedagogicas que valorizem a autoria e a expressao dos

estudantes.
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Diante disso, ao longo do desenvolvimento da intervencdo pedagodgica, foi possivel
perceber que as estratégias adotadas contribuiram significativamente para o engajamento e a
participagdo dos alunos. O uso de metodologias ativas, jogos, dindmicas e atividades
contextualizadas favoreceu a construcdo de aprendizagens significativas, promovendo a
cooperacao, a troca de experiéncias ¢ o envolvimento efetivo dos estudantes.

A intervencdo pedagdgica constituiu-se, portanto, como um momento fundamental de
articulacdo entre teoria e pratica, possibilitando planejar, executar e avaliar agdes pedagdgicas de
forma intencional e reflexiva, considerando as especificidades da turma do 3° ano do ensino
fundamental. A partir de autores como Zabala (1998) e Hernandez (1998), compreendi que a
interdisciplinaridade permite ao aluno atribuir sentido ao que aprende, rompendo com a
fragmentacdo do conhecimento e favorecendo uma aprendizagem mais significativa e critica.
Dessa forma, essa experiéncia ultrapassou o cardter obrigatério do estagio, configurando-se
como uma oportunidade significativa de constru¢do da identidade docente e de promocao de

praticas educativas transformadoras.
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5. CONSIDERACOES FINAIS

Ao concluir este TCC, revisito com gratidao e senso de responsabilidade, a trajetéria
formativa que percorri na graduacdo em Pedagogia. Essa caminhada foi profundamente marcada
pelos estagios curriculares supervisionados em gestdo escolar, educagdo infantil e nos anos
iniciais do ensino fundamental, os quais me proporcionaram vivéncias concretas e significativas,
que ampliaram minha compreensao sobre o papel do educador e da escola na sociedade.

Durante os estagios, pude observar e intervir diretamente nos contextos escolares,
conectando os conhecimentos tedricos adquiridos ao longo do curso com a pratica educativa
cotidiana. Nesse sentido, cada etapa foi essencial para o meu amadurecimento profissional e
pessoal, sendo uma oportunidade de aprimorar minha pratica docente.

No estagio em gestdo escolar, compreendi os desafios e as potencialidades da
organizacdo democratica da escola publica. A aproximac¢do com a equipe gestora e com a
comunidade escolar revelou a importancia de praticas que envolvam dialogo, participacdo e
corresponsabilidade.

No estagio na educagdo infantil, mergulhei no universo do brincar e da ludicidade,
reconhecendo o brincar como linguagem essencial da infancia e como meio potente de
aprendizagem. A pesquisa sobre brincadeiras culturais me permitiu valorizar os saberes
tradicionais e a cultura popular como recursos pedagdgicos ricos e significativos.

Ja o estagio nos anos iniciais do ensino fundamental me proporcionou a oportunidade de
planejar e executar um projeto interdisciplinar, o que evidenciou o potencial de praticas
pedagogicas integradas e contextualizadas. Além dos estdgios, destaco as experiéncias
enriquecedoras vividas nos programas de monitoria (em disciplinas € em inclusdao) e no
Programa de Educag¢dao Tutorial (PET), que ampliaram meu olhar para a docéncia e para a
pesquisa. O PET, em especial, foi um espaco de construgdo coletiva de saberes, de
fortalecimento da minha identidade docente e de aprofundamento do compromisso com uma
educagao transformadora.

Reconheco que nem tudo foi facil. Enfrentei limitagdes estruturais nas escolas, desafios
na articulacdo entre teoria e pratica, e obstaculos a efetivacdo de uma gestdo verdadeiramente
democratica. No entanto, esses desafios ndo diminuiram o valor da caminhada — pelo contrario,
reafirmaram a complexidade do campo educacional e a necessidade de um compromisso ético e
politico com a construcdo de uma escola publica inclusiva, democratica e de qualidade para
todos.

Sinto que concluo esta etapa da minha formagao com mais do que conhecimentos
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académicos: levo comigo experiéncias transformadoras, afetos, reflexdes e um desejo ainda mais
profundo de contribuir para uma educa¢cdo mais humana, justa e emancipadora. Acredito que
saio desta graduacdo com as ferramentas necessarias para atuar com sensibilidade, criticidade e
responsabilidade no campo educacional.

Desejo que este trabalho possa contribuir para a reflexdo sobre o papel dos estagios
supervisionados na formagdo docente e sobre a importancia das vivéncias complementares na
universidade, como espagos de crescimento profissional e pessoal. A caminhada continua, e sigo
com a certeza de que a paixdo pela educagdo serd o motor dos proximos passos da minha

trajetoria como pedagoga.

48



49

REFERENCIAS

ANDRADE, Lucimary Bernabé Pedrosa de. Educacio infantil: discurso, legislacdo e praticas
institucionais. Sao Paulo: Cultura Académica, 2010.

ANDRIOLA, Wagner Bandeira; ARAUJO, Adriana Castro. Potencialidades da avaliagio
Formativa e Somativa. Revista Eletronica Acta Sapientia, v. 5, n. 1, 2018.

ARRUDA, Guilherme Lima de. “Caca as bruxas” na educacio contemporanea: a lei da
“ideologia de género” e as ameacas a autonomia docente na Paraiba (2017-2018).
Dissertagdo de Mestrado. Universidade Federal de Campina Grande, 2020. Disponivel em:
http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/handle/riufcg/21043 Acesso em 27 de margo de 2024.

BAKHTIN, Mikhail. Estética da criacdo verbal. 6 ed. Sdo Paulo: Martins Fontes, 2003.

BASSEDAS, Eulalia. HUGUET, Teresa & SOLE, Isabel. Aprender e ensinar na educacio infantil.
Porto alegre: Artes Medicas Sul, 1999.

BARBOSA, Maria Carmen Silveira; HORN, Maria da Graca Souza. Projetos pedagégicos na
educacio infantil. Porto Alegre: Artmed, 2008.

BARDIN, Laurence. Analise de Conteudo. Sdo Paulo: Edigoes 70, 2016.

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasilia: Ministério da Educag¢ao, 2018.
Disponivel em:

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC _EI _EF 110518 versaofinal site.pdf.
Acesso em: 04 maio 2025

BRASIL. Lei n° 13.146, de 6 de julho de 2015. Disponivel em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/ ato2015-2018/2015/1ei/113146.htm. Acesso em: 13 dez
2025.

BRASIL. Constituicdo (1988). Constitui¢do da Republica Federativa do Brasil. Brasilia, DF:
Presidéncia da Republica, 1988. Disponivel

em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 29 de novembro
2025.

BRASIL. Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educacao. Diretoria de Gestao, Articulagdo e

Projetos Educacionais. Elaborac¢ao de projetos de edificacdes escolares: Ensino Fundamental.
Brasilia: FNDE, 2023. Disponivel

em:

https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/par/manuai

s-par/VolumelllProjetosEd.EscolaresEnsinoFundamental.pdf. Acesso em: 29 de novembro de

2025.

BRASIL. Lei n° 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispde sobre o Estatuto da Crianga e do



http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/handle/riufcg/21043
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/par/manuais-par/VolumeIIIProjetosEd.EscolaresEnsinoFundamental.pdf
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas/par/manuais-par/VolumeIIIProjetosEd.EscolaresEnsinoFundamental.pdf

50

Adolescente e da outras providéncias. Brasilia, DF: Presidéncia da Republica, [1990].
Disponivel em: http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/leis/I8069.htm

BRASIL. Ministério da Educacao. Secretaria de Educacao Basica. Diretrizes curriculares nacionais
para a educacao infantil / Secretaria de Educacao Basica. — Brasilia : MEC, SEB, 2010.

BRASIL. Ministério da Educacdo. Secretaria de Educacao Basica. Praticas cotidianas na educacao
infantil: bases para as reflexdes das orienta¢des curriculares. Brasilia, DF: MEC/SEB,
20009. Disponivel em:

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/relat seb_praticas cotidianas.pdf. Acesso em: 05 maio
2025.

BRASIL, Lei n° 10.639, 09 de janeiro de 2003. Inclui a obrigatoriedade da tematica “Historia e
Cultura Afro-Brasileira” no curriculo oficial da rede de ensino.

BRASIL. Secretaria de Educagdo Fundamental. Parametros Curriculares Nacionais: Lingua
Portuguesa. Brasilia: MEC/SEF, 1997. 144 p. (Para 1° e 2° ciclos). Disponivel em:
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/pcn/livro02.pdf. Acesso em: 01 fev. 2026.

BOGDAN, Robert C. & BIKLEN, Sari Knopp. Investigacio qualitativa em educagdo: uma
introducao a teoria e aos métodos. Porto Editora, 1994.

CARRARRO PR, Andrade A dos S. Concepg¢des docentes sobre o construtivismo e sua
implantacio na rede estadual de ensino fundamental. Psicol Esc Educ [Internet].
2009Jul;13(2):261-8. Available from: https://doi.org/10.1590/S1413-85572009000200008

COSTA, Andreia Ribeiro et al. A organizacdo do espago na educacdo infantil. Revista
Ibero-Americana de Humanidades, Ciéncias e Educacio, v. 8, n. 10, p. 4555-4563, 2022.

CORSARO, William A. A reproduc¢ao interpretativa no brincar ao faz de conta das criangas.
Educacio, Sociedade & Culturas, n. 17, p. 113-134, 2002.

CUNHA, DEBORA ALFAIA. Brincadeiras africanas para a educacio cultural. Castanhal,
PA: Edig¢ao do autor, 2016.

DESLANDES, Suely Ferreira. Pesquisa Social: teoria, método e criatividade/ Suely Ferreira
Deslandes, Otavio Cruz Neto, Romeu Gomes; Maria Cecilia de Souza Minayo (organizadora).
21. Ed. - Petropolis, RJ: Vozes, 2002.

DIAS, Adelaide Alves; MEDEIROS, Maria Fabricia de. Analise da construgdo da autonomia
infantil: interagdes entre criangas e professoras na educacao infantil. Psicol. educ., Sao Paulo ,

n. 51, p. 116-126, dez. 2020 . Disponivel em
<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-69752020000200012&Ing=
pt&nrm=iso>. acesso em 01 set. 2025.

ELALI Gleice Azambuja. O ambiente da escola-o ambiente na escola: uma discussao sobre a
relagdo escola-natureza em educagdo infantil. Estudos de Psicologia (Natal), v. 8, p. 309-319,
2003.

FERRARO, José Luis Schifino; DORNELLES, Leni Vieira. Rela¢des étnico-raciais:


http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/relat_seb_praticas_cotidianas.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/pcn/livro02.pdf
https://doi.org/10.1590/S1413-85572009000200008
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-69752020000200012&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-69752020000200012&lng=pt&nrm=iso

possibilidades do ensino de ciéncias na educacao infantil. Revista Eletronica de Educacao, v. 9,
n. 2, p. 277-300, 2015.

FOGANHOLI, C., Silva, J. C., Fernandes, P. B., Vaz, P. V. S., Silva, M. T. & Correa, I. L. A.
2019. Histdria e culturas africanas, afro-brasileiras e indigenas nas aulas de educagdo fisica:

relato dos encontros de um projeto de extensdo. Temas em Educacio Fisica Escolar, v. 4 (2):
196-211.

GOMES, N. L. Raga e educagdo infantil: a procura de justica. Revista e-Curriculum, Sao
Paulo, v.17, n.3, p. 1015-1044, jul./set. 2019. Disponivel em:
http://revistas.pucsp.br/index.php/curriculum. Acesso em: 04 Fev de 2026.

GOMIDE, Denise Camargo; JACOMELI, Mara Regina Martins. O método de Marx na
pesquisa sobre politicas educacionais. Politicas Educativas—PolEd, 2016.

HERNANDEZ, Fernando. Projetos de trabalho: uma pedagogia para a compreensio do
mundo. Porto Alegre: Artmed, 1998.

HOYUELOS, Alfredo. Complexidade e relacdes na educacao infantil / Alfrer o Hoyuelos,
Ma-ia Antonia Riera datagdo Bruna Heri ger de Souza Villar. - 1 ed. - Sdo Paulo: Phorte, 2019.

JUNIOR, Joao de Deus Fonseca, ALVES, Rita de Céssia Dias Pereira. Jogos africanos e
afro-brasileiros: uma proposta sociocultural para o ensino. Plurais-Revista Multidisciplinar, v.
5,n. 3, p. 223-233, 2020.

KACZAN, Maria Anita Vieira Lustosa; BEZERRA, Tania Serra Azul Machado; MARQUES,
Edite Colares Oliveira. Democratizacio da gestao escolar: pilar essencial para o
desenvolvimento da qualidade da educac¢ao publica. Praxis Educativa. Vitéria da Conquista,
V. 19, n. 50, el14021, 2023. Disponivel

em:
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2178-26792023000100151&Ing=pt&

nrm=iso. Acesso em: 01 set. 2025.

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Brinquedos e brincadeiras na educacao infantil. In: Anais do I

Seminario Nacional: Curriculo em Movimento — Perspectivas Atuais, Belo Horizonte, nov.
2010.

KOCH, I. G. V;; ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produ¢ao textual. 2. ed. Sdo Paulo:
Contexto, 2011.

KUHLMANN Jr, M. Infancia e educacao infantil: uma abordagem histérica. 2. ed. Porto
Alegre: Mediacao, 1998

LIMA, Antonio Bosco; PRADOQO, Jeovandir Campos; SHIMAMOTO, Simone Vieira de Melo.
Publicizacio e democratizacao da gestao educacional. Sao Paulo: Cortez, 2011.

LOURO, GL Compondo identidades. Em: LOURO, GL (Ed.). O corpo educado: Pedagogias da
sexualidade . Org.: Auténtica, 2018. p. 12—19.

LUCK, Heloisa. Dimensdes de gestdo escolar e suas competéncias. Curitiba: Editora Positivo,
2009.

51


http://revistas.pucsp.br/index.php/curriculum
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2178-26792023000100151&lng=pt&nrm=iso&utm_source=chatgpt.com
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2178-26792023000100151&lng=pt&nrm=iso&utm_source=chatgpt.com

MARCUSCHI, Luiz {\nténio. Géneros textuais: defini¢do ¢ funcionalidade. In: MARCUSCHI,
Luiz Antonio; DIONISIO, Angela Paiva (Orgs.). Géneros textuais e ensino. 5 ed. Rio de
Janeiro: Lucerna, 2008. p. 19-40.

MINAYO, Maria Cecilia de Souza (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 29 ed.
Petropolis, RJ: Vozes, 2010. cap. 4, p. 79-107.

NASCIMENTO, Francimaria Santana de Sousa. Gestdo Escolar: A importancia da gestdo
democratica e participativa nas escolas publicas brasileiras. Revista Cientifica Multidisciplinar
Nicleo do Conhecimento. Ano 05, Ed. 09, Vol. 07, pp. 75-83. Setembro de 2020. ISSN:
2448-/nucleodoconhecimento.com.br/educacao/escolas-publicas

OLIVEIRA, Ana Paula Gomes; LOPES, Yan Karen Silva; DE OLIVEIRA, Barbara Pimenta. A
importancia da musica na educagao infantil. Revista Educacio & Ensino, v. 4, n. 1, 2020

OLIVEIRA, C. B. E. de ., & Alves, P. B.. (2005). Ensino fundamental: papel do professor,
motivagdo e  estimulagdo no  contexto  escolar.  Paidéia, 7/5(31), 227-238.
https://doi.org/10.1590/S0103-863X2005000200010

PARO, Vitor Henrique. Gestio democratica da escola publica. Sio Paulo: Atica, 2008.

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competéncias para ensinar. Traducdo: Patricia Chittoni
Ramos. Porto Alegre: Artmed, 2002.

PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria do Socorro. Estdgio e Docéncia: diferentes
concepgoes. Poiesis Pedagégica, 3 (3 e 4):5-24, Janeiro 2006.

SALUSTIANO, Dorivaldo Alves. Nas entrelinhas da noticia: jornal escolar como mediador
do ensino aprendizagem da lingua materna. Tese de doutorado. Universidade Federal do
Ceard, Faculdade de Educagdo, Programa de Pos-Graduagao em Educacao Brasileira, Fortaleza,
- 2006.

SANTOS, Danielle Aparecida do Nascimento dos; CARVALHO, Denise Alessi Delfim de.
Pedagogia de projetos na educagdo infantil: significados gerados na tematizagdo da pratica.
Revista Teias, Rio de Janeiro, v. 23, n. 71, p. 348-361, out. 2022. Disponivel em:
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1982-03052022000400348&Ing=pt&
Nrm=iso

SAVIANI, Dermeval. Formagao de professores: aspectos histdricos e tedricos do problema no
contexto brasileiro. Rev. Bras. Educ., Rio de Janeiro , v. 14, n. 40, p. 143-155, abr. 2009 .
Disponivel

em
<http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782009000100012&Ing=p

t &nrm=iso>. acessos em 01 fev. 2026.

SCOTT, J. Género: uma categoria util de analise histérica. Educacao e realidade, v. 20, n. 2,
1995

SENA, M. R. O uso de jogos e brincadeiras de origem africana no processo de ensino e
aprendizagem. Biblioteca Digital UEPB, 2021. Disponivel em:

52


http://nucleodoconhecimento.com.br/educacao/escolas-publicas
https://doi.org/10.1590/S0103-863X2005000200010
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1982-03052022000400348&lng=pt&nrm=iso&utm_source=chatgpt.com
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1982-03052022000400348&lng=pt&nrm=iso&utm_source=chatgpt.com
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782009000100012&lng=pt
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782009000100012&lng=pt

53

https://dspace.be.uepb.edu.br/xmlui/handle/123456789/24936. Acesso em: 24 ago. 2025.

SILVA, Otavio Henrique Ferreira da; OLIVEIRA, Grasiela Ramos de. A educacao das relagdes
étnico-raciais nas instituicdes de educacdo infantil em Minas Gerais. Revista Brasileira
Educacdo, Rio de Janeiro , v. 29, ¢290077, 2024 . Disponivel em
<http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782024000100248&Ing=p

t &nrm=iso0>. acessos em 11 fev. 2026.

SIMOES PMU, Resnick R, Rodrigues CML. Infincias e estudos culturais: um dialogo sobre
identidades e culturas . Pro-Posi¢cdes [Internet]. 2021;32:¢20190068. Available from:
https://doi.org/10.1590/1980-6248-2019-0068

SUASSUNA, L. Avaliagdo e reescrita de textos escolares: a mediagdo do professor. In: ELIAS,V.
M. (org.). Ensino de Lingua Portuguesa: oralidade, escrita e leitura. Sao Paulo: Contexto,
2014, p. 119-134

SCOTT, J. Género: uma categoria util de analise historica. Educacio e realidade, v. 20, n. 2,
1995

TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva. Introducio a Pesquisa em Ciéncias Sociais: a Pesquisa
Qualitativa em Educag¢do — O Positivismo, A Fenomenologia, O Marxismo. Formag¢ao (Online),
Presidente Prudente, V. 1, n. 20, 2013. Disponivel em:
https://revista.fct.unesp.br/index.php/formacao/article/view/2335.

UNICEF (Fundo das Nag¢des para a Infancia). Desenvolvimento infantil. UNICEF, 1 de nov de
2018. Disponivel em: https://www.unicef.org/brazil/cdc-versao-crianca. Acesso em: 20 de jan
2025

VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e
projeto politico-pedagdgico. 17. ed, Sao Paulo: Libertad, 2000.

VEIGA, Ilma Passos da. Projeto politico-pedagdgico da escola: uma construcao coletiva. In:
VEIGA, Ilma Passos da (org.). Projeto politico-pedagégico da escola: uma construgdo
possivel. Campinas: Papirus, 1998. p.11-35.

VERAS, R. da S., & Ferreira, S. P. A.. (2010). A afetividade na relagdo professor-aluno e suas
implicagdes na aprendizagem, em contexto universitario. Educar Em Revista, 219-235.
https://doi.org/10.1590/S0104-40602010000300015

VIGOTSKY, Lev Semyonovich. A formagao social da mente: o desenvolvimento dos processos
psicologicos superiores. Sao Paulo: Martins Fontes, 2007.

ZABALA, Antoni. A pratica educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.


https://dspace.bc.uepb.edu.br/xmlui/handle/123456789/24936
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782024000100248&lng=pt
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782024000100248&lng=pt
https://doi.org/10.1590/1980-6248-2019-0068
https://revista.fct.unesp.br/index.php/formacao/article/view/2335
https://www.unicef.org/brazil/cdc-versao-crianca
https://doi.org/10.1590/S0104-40602010000300015

	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 
	2.​ESTÁGIO SUPERVISIONADO: REFLEXÕES SOBRE A GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA A PARTIR DAS QUESTÕES DE GÊNERO 
	    2.1 Estrutura e funcionamento da creche campo de estágio 
	2.2 O trabalho do gestor escolar e o projeto político pedagógico da instituição 
	2.3 A atuação da gestão escolar frente às questões de gênero 

	3.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO INFANTIL: A VALORIZAÇÃO DA CULTURA AFRICANA POR MEIO DAS BRINCADEIRAS 
	3.1 Estrutura e funcionamento da instituição de educação infantil 
	3.2 A perspectiva da sala de aula observada 
	3.3 O planejamento da intervenção pedagógica 
	3.4 A intervenção pedagógica e a valorização da cultura africana por meio das brincadeiras 

	4.​O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NOS ANOS INICIAIS: A CONSTRUÇÃO DE SABERES DA DOCÊNCIA 
	4.1 Estrutura e funcionamento da escola campo de estágio 
	 4.2 A observação do trabalho docente na turma do 3° ano do ensino fundamental 
	4.3.​O planejamento da intervenção pedagógica 
	4.4​A intervenção pedagógica 

	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	REFERÊNCIAS 

